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A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno , , . „ í e j ooo semestre.. 
DtTBRIOR, fthno.... S0$000 » . . 
HXTSANGKIHO, anno 46SO00 - » 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 

T e r ç a - f e i r a , 2 0 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 4 

*a*A rot.HÂ * A BB MM O» CI»OOT,«çIo KM 
TOIK) O tHTBUlOH Do BSTABO 

usciureoaio—Am li i, Som-bro li 
Caixa «I) Correio, P. Ba«en>?o telefr. Cimmmu 

Tilaphqp, 

L O T E R I A S DA BAHIA 
T r e s e x t r u e ç r t e s p o r s e m a n a 

A's terças, quintas e sabbados 
Listai o tolegrammas, cora toda a regulari-

dade. 
Podidos aos Agentes 

DOLIVAES NUNES & C. 

LOTERIAS DOS ESTADOS 
• M i n a s c E s p i r i t o - S u n t o -

Kxtrlhem-so tres por semana, As 
Segundas, quartas e sextas feiras 

Vendem os agentes 
DOLIVAES NUNES &JX 

Casa do S i " 
Reabriu-so no 

LAROO DA SÉ, N. 6 

D l ' . A F F O I V S Õ " S Í Ã I Í Q U E S 
Advogado 

R' encontrado em ses escrlptorlo, roa da 
Fundeio, n. 12. 

Alfaiataria Canoza 
M. P. OANOZA A O. 

Sobrado — O, BuA DIBKITA, 6 — Sobral* 
(Frovitorí^mente) 

S. Paulo S. Paulo 
Completo lortlmonto de caslmlras, dlagonaes, 

chevlots, brios, etc , etc. 
Casa especial em roupas s:b medida. 

D P . Bettêncõupt RodrigW 
DA 

Pai-nldada da lltdlolna de PaHs 
Membro na Auada ala Baal 1 » Mcleicia. de LlsbSa 

Offlclal da Academia de França 

Jírtitawfa-Rn» da Liberdade, 148. 
c«mtuliorio —Bna 15 da KoTembro, SS, >o 

•elo-lia. 
Ttle/hont-m. 

R E G U A S flPE AÇO 

Únicos Importadores—A Industrial da 
8. Paulo, O Livro Verde, à rua Direita, 
n. 14, e 15 do Novembro, n. 29. 

SAO PAULO 

Alfaiataria 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 15 úe Novembro, n. 7 
tlanlel d'Abreu A Comp. 

B 
B ( U l r M . r t i o r a t o 

um depuraüvo Indígena. 
Cura toda a syphilia. 

Cs; a o rhoumatiemo. 
Cara a Morphéa. 

BANHA A V E S T R U Z 
Analyaadii e approrftdn pela junta de byirie-

ne da capital do Kítado do Río-Grande do Bui. 
Única que nSo contém partícula aljruraa do 

graxa, 6obo ou qualquer outra muteria gordu-
rosa, "nociva áaaüde dos consumidores. 

Recommonda-se o consumo desta banha de 
1.» qualidade. 

ÀGBNCIÀ GBRÀL 
3 - Rua da Quitanda - 3 

B. PAULO 

TELEGRAMAS 
m Ç O ESfECIAL 00 "COMMERC'3 DE Stó PAULO,, 

Aliem&o "Uruguay" 
o, mesma oarga, a E 
Inglez "Posoal' ' , do 

.e HamhUr-
ohnston; 

otário, ldem, 

a H — ü a a 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
CIOS, Unha 100 rtta 

O TjIVKR, linha 900 réis 
PAGINA, Unha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

I B E R O 5M 

a F. s. Hampshlre & o . , 
h i í " s í ? ? r , d ° R i ° . las-tro, ao L loyd brasileiro; 

Italiano "Orlone", do Buenos-Al-
Óresto™ v * r l ° " gêneros, a Fratolll 

Francez "Campana", do H a r n , 
mesma carga, a P. H. Dlllon dk C. 

Sahlram : 
Va jor nacional «Brasil1 para o Rio ãe Janeiro , 

Jahy8'6 n , c l o n a l "Ver l tas" , para Ita* 

n ò v í ° r 1 U l l a 0 0 "Orlone'ik j , „ a Q e _ 
(Do nosso corrttpondtnlt) 

CARTAS DE LISBOA 

m o , i9 
A Assoclaçio àos Empregados do 

a e °<™ p os conoedeu l i 
? o s s e u « estatutos, excepto 

d i ® d i « u » » i < > . aos «oclos 
?£„ , 5 a c c , l l l " í . i o d o s Empregados do 
Ooir.merclo do Rio da JÍnefro, teil-

í?8 naquella cidade. 
— O goneral NavaJos entrou em 

convalescença, mas outros offlciaes 
uruguayos mostram-se adoentados, 
sendo provarei que embarquem nos 
prox.mos flla.í p a r a Montevidéo. 

— Foram expedidos telegrammas 
udiando a execução c'a lei de cabo-
tagem nacional, por falto do neces-
"ario regulamento. 

F ° . expedida ordem k Dlrectoria 
Uendas para oonfeccionai-o. 

— A cidade de Bello Horizonte, 
nova capital mineira em cnnstruc-
cão, chrlsmar-su-à em oldade de 

- A primeira conferencia do mi-
nistro do Exterior com o corpo di-
plomático terá logar no dia 22 -do 
corrente. 

— Falleceu o medico portuguez, 
aqui residente e formado, Alfredo 
Rodrigues Ferreira. Tinha sido cri 
xe lro e seguira o curso à custa de 
enormlssimos sacrifícios. Promettia 
brilhante carrolra. 

—Foram sepultadas hontom 28 pes-
soas. 

— Tem sido muito visitado o dr. 
João Carlos Rodrigues, redactor-che-
fe do «Jornal do Coinmercio*. 

— O sr. Ubaldlno do Amaral com-
bateu no Senado o parecer da Com-
ralsBão de finanças sobre a propos-
ta da Camara lixando as despozas 
do Ministério do Interior, pois que, 
condemnando os excessos do orça-
mento desse Ministério, a Commls-
süo augmenta, entretanto, 
za. Critica o pa 
ta do Hospício 

a despe-
za. Critica o parecer propondo a vol-

de Alienados para a 
Santa Casa. O sr. Oitlclca defendo 
esse parecer, continuando a afflrmar 
a decadencia do Hospício. 

— A Camara elegeu primeiro vice-
presidente o sr. Malta Bacellar. 

— Cambio: 
Bancário, 11 18/18; 
Particular. 11 7/8. 
Soberanos: 
Vendedores, 20S700. 
Compradores, 20)500. 
— Fundos brasüairos em Londres, 

77 1/4, 
(Do nono corretpvndntg) 

RIO, 19 
AfOrmam que, para as vagas dos 

•rs. Prudente de Moraes e Rodrigues 
Alvos, no Senado, entrarão os Brs. 
Glycerlo e Moraes Barros. 

A Coramlssão do Senado apre-
sentou parecer opinando pela rejei-
ção do vato do sr. Florlano Peixoto, 
sobro a resolução do Congresso 
augmentsndo os vencimentos dos 
empregados das Secretarias do Sena 
do o Cauiara. 

— Um telcgramma do Londres ap-
Êlauda a nomeação do ministro do 

xtorior ar. Carlos do Carvalho, 
afflrniando-se que daria um bom ml 
nistro da Fazonda. 

(Ho no no corrrifhndtnU) 

SANTOS, 19 
OaM : 
Vendas, 18.000 saccai. 
Entradas 19.102. 

réis 

Preoo, firme, MtBOO. 
Bahlram para a Xuropa 18.SBC 
— Cambio banoarlo, 11 B,t. 
-A Al/andsga rendeu hoj* 

tllll)«4ll58. 
A nsstbadorla. itOl&OOMMT. 
-- latraram Uojo naiM porto os va 

porsi i 
Francen "Oorrionls»", prooadsnls 

do Ilavra, oonslRuado a W, H. DUli 
aoni oarga d* v i r iu » n«u*ros | 

ÒUTDBBO, 81 
No longo Intorvallo qae medela en-

tra k nossa ultima Carta e a prtoeh-
te, avnltaram aliamos occorrenclas, 
prlnotpalmente nludnas oásis do Par-
lamento, que multo desejáramos ter 
dado em dia. 

Vista, porám, ta) impossibilidade, va-
mos resenhar, multo de corrida, aqnei-
ias que Be nos aflgoram mais inte-
ressantes. 

Principiaremos, como de jaitiOB, be-
la Camara alta. 

Dütia-se « booca pequena i|Ab, àe-
•ido a oortas haMildadoa de fina di-
plomacia» o sr. marques de Vailada, 
digno par-decano e um dos mais eru-
ditos o terríveis oradores parlamenta-
res, se remetteria a um eilenoio pro-
tector, ou formaria ao lado d«« le^io-
narlos do governo. 

Nfto aorediMimos nunca slmllhsnte 
boato, porqae desde muito cenheoe-
mos o caracter do nobre titular. E 
n&o fomos illudldos, porque o sr. mar-
quez de Vailada acaba de declarar que 
eor& opposlç&o Intransigente, combfi-
tondo com toda a onerei» &8 actOd 
abnslvos da actn»; 6 ituaç»o. 

0 er. 'marqupz do Vailada ert rpgo-
r.árador, com» reseaetadorps eram os 
Brs, Bafjona de Freitas, Camara Le-
me, Marçal Pacheco o muitos outros 
dignos paros, que se doolararam em 
franca e aberta opposlvlo ao governo 
regenoradop, que está em posse dos 
Büllqs do Estado, 

Avalie-se por esto facto qual terá 
sido a condncta politlca doa «rs. Hlntíe-
Kranco & C., par» úBrlgat a voltarem-
lho eepaldas os mais valiosos dos seus 
correligionários. 

Bffoctivamento, nfto iios lembramos 
de goVerllo, dopols dos Cabraes, que 
tanta animadveicao tenha acarreta-
do Bobre si mestuo, era todas as par-
cialldades e em tudas as claísMi 

K«ta 6 qae ti a VerdMe, em que 
peso & cegúolra psrtldara. 

Sem compromissos do qca'ldade al 
guma, alBrmamos alto o bom som— 
quo o governo presidido polo sr. Hintze 
Ribeiro tem UNICAMENTE o apoio d» 
corOa, < 

Na tíâHiara popular, o sr. Oliveira 
Monteiro, deputado pelo Porto, tom 
feito assombrosas rovolaçOes kcfirca 
do Beguinte facto, cuja perfrnctorla 
noticia paroce'nos ter dado j4 aos lei 
toroo deste Jornal: 

0 Ministério das Obras Publicas 
fez, ha dias, com o sr. Pinto da Fon-
seca, influonto rogenorador do Por»o, 
ura contraeto do troca di üin prodlo, 
que se dlHta peCtohcâr ao Estado, com 
mua csBa quo aquelle er. possuía na 
rua do Santa Cathariiia, da mesma ci-
dade, dando ainda ao er. FoCsoca uns 
dozo contos de rtie. 

Entro as espantosas revolaçOes fel-
tas no;0 W i oliveira Monteiro, resa» 
a do ter sido avaliado pelos louva-
dos do governo o prédio que este diz 
pertenoer lhe e trocado por eSso va-
lor, quando é certo que, tendo elle jà 
ido à praça, murocGra um lanço supe-
rior a vinte o cinco contos e a de 
estar também o prédio do governo 
avaliado por vinte o quatro contos, pa-
ra os offeltoB da contribulçto indus-
trial, nfto obsUndo nada disto a que 
o governo acceitasae a avaliação do 
doze contos, feita por louvados ex-
pressamente nomeados para esse fim. 

Esta revelação do lllnstre depntado 
pelo Porto causou extraordinária sen-
saçfto. 

Agora, o mais curioso é o seguinte: 
A casa trocada pelo governo perton 

c!a & administração dos Tabacos. 
Qoando se organlsou a actual com-

panhia, obrigou-se o governo a entre-
gar-lho as fabilcaB e todos os immo-
vuls que estavam appllcados á expio 
ração dos tabacos. Tendo-se mais tar-
de o governo recusado a fazor entrega 
do prédio «m questão, a companhia re 
correu paia o tribunal, achando-so o 
litígio dependente da decisão do Su-
premo Tribunal do JuBtiça. Portanto, 
o governo, entldado juridiea egnal a 
qualquer particular, não podia dispor 
daquelle Immovel. 

Iimgino-so cm que sltuaç&o ficou 
collocado, não só o sr, Ministro das 
Obras Publicas, mas todo o ministério, 
porque a responsabilidade deste o ou-
tros faetos a todos pertenoe. 

As folhas mlnisteriaeB dizem—e que 
dissessem o contrario I—que o sr. mi-
nistro dus Obrna Publicas, respondendo 
ao sr. Oliveira Monteiro, demonstrou 
que o governo fizera um negocio 
muito vantajoso, «trocando uma casa 
velha e aeauhada por um edifício que 
vale 40 contos.> 

Assim será. Mas o diacho é se a 
sentença do Supremo Tribunal dá ra-
zão & Companhia dos Tabacos... 

E dopols ? 
Dopols, como observa um jornal quo 

temos & vista, o governo paga I Fuga 
IndemnleaçOes, perdas o damnos e tudo 
o mais que lhe exigirem. 

Bom bom tudo Isto I 

O lllnstre deputado Eduardo Abrou 
reallsou a sua interpelação ao gover-
no sobre a expulsão do sr. D. Nicolas 
Salmeron, antigo chefe de Estado, ex-
prosldente do congresso hespanbol, 
professor d» Unlvercldade do Madrld, 
deputado &s cârtcs, advogado notável 
e o mais dlstiuoto orador político da 
Ponlnsuia. 

Tondo eedldo cavalholiosamento a 
palavra ao sr. Oomes da Silva, outro 
uandlduto republicano, esto sr. profe-
riu um discurso que mnrucen os lou-
vores do todas as parcialidade!. 

Gomes dl Silva d, realmente, nm 
orador brllbintieslmo. 

O soa dUeurio, porém, foi msls 
llttsraiio quo polltloo, in»Js soadeailco 
que parUmenlar. 

Não quorsmos disor quo o «ovorno 
fosso poupado pelo omlnsuto orador, 
0 prooodlmonto InquIUleavol havido 

com o sr. Salmeron, foi verborado 
enérgica e valentemente pelo sr. Go-
mes da Silva; mas a clrcomstanola 
de ser esta a ma estrela parlamentar 
prejudicou-o bastante fio sen posto do 
btnqtte. 

Respondeu-lhe o sr. ministro do 
Eelno, que falou com a sua habitual 
sagacidade, mas não conseguindo sa-
tisfazer nln^uefUi 

Palbü multo em Iberlsmos e no ban-
quete de Badejos, mas n&o explicou o 
motivo da Injustificável expulsão de 
Salmeron, 

Ao 6r. João branco frespondeU de-
pois o sr. Bduardo de Abreui Bste 
orador 6 mbnoí rhetorlco, mas muito 
mais Incisivo o oontundente. A sua 
eloquenola, extremamente original, fere 
e esmaga. 

B' Um Verdadeiro tribuno este sym-
pathlco rapaz, cheio de talento e 
adornado de qualidades de caracter mul-
to raras boje em dls> 

O seu discurso collocou a questão 
nos Bens termos, deixando bem 
manifesto todo o odioso da violência 
governamental, 

0 ex-ministro da fazenda, sr; Au-
tusto FUschini, que fez parle do afitual 
Mlntsterld antes da su& reoomposlção, 
proferln um energloo discurso de ras-
gada opposlção aos sens antigos col-
legas. 

Falando do empréstimo de 12i000 
contos, de qne JA deffloü fibtidla, ta-
ioR-o Ao lbttcttra e monstruosidade. 

Quo o ex ministro da Fazehda tem 
razão, provam Ho ok íeíulnttos para-
graphos que hdnteín lemos na ohro-
nloa financeira do Noticias.: 

<A noticia do projeotado emprésti-
mo portuguez da 13.000 oontoa pro-
duziu no eltíahgelro, como era de 
«"Ptfar, Uma Impressão desagradavèl, 

•fle ' ' 
ids 

do Londres e Paris, 

para não a qualificar seftundd ák ápre-
ciaçftos qdo lerdos 6m alguns jornaes 

O Standard qualifica o empréstimo 
do oemolal 

Valha-nos Pensl So 0 Sü. ministro 
dá Fazenda tivesse algnem que lhe 
expuzesse com franqueza e sinceridade 
o estado actual dos mercados, da opi-
nião publica e da Imprensa estrangei-
ra a nosso respeito, nfto pensaria por 
um momento em slmllhante emprcstl-
mo, que só será admissível se a ns-
çftQ o snbâcretSr; 

Os fundos portugueses, que ostavam 
a 26 1(3, baixaram nm ponto, com 
esta noticia.» 

B n&o menos justifica ai paUfr ís 
do Sn FlísóHlnt 6 Éb|llliÍtS período 
que destacamos de uni artigo do ul-
timo numero do Express Financial, 
que trata do emprestlmo : 

«A Uul&o dos Portadores Francezes 
do Rendas PoHnguozas, que tinha já 
feito opposlfão 4 dlrot-çSi) d* fibls». 
por daniij í i g ourigaçòes dos caml-
nnos de forro, adjudicadas ao governo 
pelo convento, acaba de protestar con-
tra o projecto de emprestlmo, do que 
já demos conta aos nossos leitores:» 

Gomo «ímpio» * WaàUnte tiorüthen-
tíHo áò que ahl fica transerlpto, rope 
tiremos apenas o seguinte, que lemos 
ba dias num jornal desta cidade: 

«Pelas dosgrsçadas providencias do 
rainletorio Hintzo-RibelrO, ao lado das 
camaras portuguezaB funcclonam os 
comitrs de Paris, para conhecer dos 
actos do nosso governo. Beta Inter-
venção constante dás Bolsas extran-
goil as na gerencia dos dinhelros públi-
cos em Portugal é dovéras inquieta-
dura.» 

E passemos a noticias do ontra ea-
pecle. 

[Continúa) 

Collegio de Santa Rosa 
de Nictheroy 

Com o suggestivo titulo de Onttas 
de Orvtlho, recebemos, acondiclonado 
om pequena caixa cartonada da côr 
da Esperança—uma das vbiiudes the-
ologaes — um Uvrlnho impresso o en-
cadernado pelos orphams acolhidos á 
sombra protectora da congregação 
salesiana do Santa Rosa de Nictheroy. 

Abandonando de vez o empirismo 
escolostlco, que por tanto tempo 
apoucou o âmbito educativo, as oor-
poraçOos religiosas vôm, nosto final 
de século tão profundamente Industrial, 
provar quo também ellas compre-
hcndcm o adoptam o ensino popular, 
prático o beneficente, sem, todavia, 
esmorecerem no desempenho, ainda 
utll. da elevada missão do curar das 
almas infantis, tantas vozes a cami-
nho do mal. pelos precoitos suavíssi-
mos do doco rabbl do Nazareth. 

Sobro o severo thema do Infeliz 
Job —« Brevi vivens tempore, repletur 
multis miseriú» offereco o elegantoo bom 
acabado llvrinho trinta poquoninos con-
tos, ondo o balsamo oonsolador da reli-
gião ó sabia o offloazmento appllcado om 
momentos do dôr ou do descrença, 
ora polas mãos cândidas da virgem: 
ora nas palavras inspiradas da velhice. 

Fclizc» os desamparados- qne, no 
período do egoísmo que atravessamos, 
encontram, com a educação espiritual 
do tão encantadoras oxemplos, proto-
ctores dedicaJos, quo lhes ministram 
os meios do apresentar trabalhos t&o 
perfoitos como aquelle que tomos em 
nossa frente. 

O Collegio de Santa Rota de Nicthe-
roy está prestando rolovanto serviço 
á educação profissional da infância 
desvalida, mantendo offlclnas dondo 
saom artefactos do tal primor. 

Recommendando á protoeção do pn-
blico aquelle utiUssImo estabelecimen 
to, agradecemos ao digno sacerdote 
Luiz Zanchetta e alumnos do Collegio 
o mimo oom quo nos honraram. 

Anto-hontom, ás 8 horas da tarde, 
dou-so no quinto o ultimo bond do 
um trom a vapor quo seguia para o 
Yplranga, o proximo ao largo do Cam 
bucy, uma oocorrenola quo, além do 
susto o projtilzo quo oausou, poderia 
ter oonBequonolas mais sérios. 

Umas faúlhas sabidos da ohamlné 
da machlim forauí oahlr sobro os ves-
tidos do diias senhoras nllomAs, In-
ooudlanilo os linmodlatamunte. Com 
a rápida lntorvonç&o do um passagei-
ro, as roforldas senhoras não sofflro-
ram a monor queimadura, mas os ves-
tidos doaram luutlllsados, 

A afortunada casu UoUvaoa NUDM 
acaba do vondor o promlo do 95 con-
tos da Hithln a um jardlnelro allomão 
do HMl de íhMfa, 

HISTORIA 

DEVOLTA 
X X I V 

Últimos dias i — O 13 
de marçe 
( Continuação) 

Na eidade, rio dia 12, apparoceu 
aíflxa^o rias esqulrias • foi publicado 
pulos jornaes o segnlnte : 

< Boletim ofíicial.— E' do domínio 
publico quanto t6ni sido déshumano o 
pfOéedlniBnto dos feVoltôsOô qlló dds-
de o dia 6 de setembro ultimo, por 
um golpo do traição, so arvoraram 
em dominadores do pOHrt dd Rio dé 
íAiiÜifo, adndo tòm, oonl a mais ro-
qulntada perversidade, hostUisado 
quasl diariamente a população desta 
capital. 

t » « então pará cA, flflo dd eofitítirit) 
látlçados contra a população lnerme grojecteis do todas as armas e de todos 

9 eaUHtot, odm d «Urtejo de ffioHes, 
terror e sobresalto constante de pes-
Bôas inoffensivas, colhidas, as mais 
das vezes, no labor honrado o quoti-
diano. 

O (íoternci t<"m, «té d presente, 
todos os os meios do qub ha podido dls-

envidado os maipros osforços para 
Vltar éimilllArito máf, ri&d reapdndfilíjo 

ftflS átá^U^b íncoâsánies, como poderia 
ter feito, se n&o fosse attender, como lhe 
cumpria, ao bom estar da população. 
. Nesto momento, porém, Informado 
dd 4118 Oé Inimigos dá Rtípúbllcá Sé jtfd-
param para novas o maiores ággres-
sOos, julga quo é chegada a occáslSo 
de ás rupelllr cotil eriofgid d q M fd-
zol-o eom a máxima prudoncla e le-
aldade. 

Com tal proposito, o tendo-o já 
opmmunicadp «os roprosentant^s ĉ ns 
ííáçôòs ámigás, o governo ríianua, 
polo presente, avisar a população des-
ta capital do que — ( fixado o prato 
de 48 horas, a terminar ao meio-dia 
de terfa-feira provimai 18 do corrente, 
para o começo aas hostilidades, salvo 
se os revoltosos fizerem antes fogo 
de artilheria para terra, porque nesse 
toso ti /itverrio ser A forçado a não aguar-
dar que termine o prato t respondei d d 
aggressâo. 

Com os olemontos de quo dispõi, o 
Poder Couatltüido tem ü.obojas rázõos 
pára ósperar qué essa desgraçada lil-
cto termino om breve, e pódo asse-
gurar a todos que empregará, no in-
tuito de manter a ordom o garantir 
a propriedade publica e particular, 
medidas tão pfoidptas e rigorosas 
quanto <f erigirem as rilftnimstanclas, 

Desta sorte, poís, a7Í22 t 
qno dosejarom ausentar-se da cidado 
quo o pódem fazor, som precipitação 
nom tumulto, confiados nas providen-
cia? âú givéfúo: . , - - . , , . , 

ínWndenctii Municipal tem áò 
longo da Estrada do Forro Central do 
BrasU galpões para os quo quizerem 
aproveitar-se dosse agasalho, omquanto 
durar a acç&o. » 

Na manhã dosso dia lã pubUcaVá-
80 ainda o seguinte: 

AVISO Á P0PUIlA«l0 
<0 governo, no intuito do auxiliar 

a população «mquanto durarem as 
hostilidades em que se vai empenhar, 
faz publico quo, além dos galpOos 
postos á disposiç&o do povo á margem 
da Estrada de Ferro, podem ser oc-
Cdpados, & discrição, d antigo palaclo 
Izobel, á rua Guanabara, e o novo 
quartel construído nos terrenos da 
Quinta da Bòa Vista. 

Determinou mais, de acc)rdo com a 
Prefeitura, quo seja fornecida ás pes-
sôas pobres, que se ausentaram desta 
capital, a alimentaç&o do que carece-
rem, providenciando também para que 
se dém passagens gratuitas de Ida e 
volta, na Estrada do Ferro Central do 
Brasil, até á ultima estação dos su-
burbios. 

Muitíssimo empenhado ainda na ma-
nutenção complota da ordem, o go-
verno recommendou terminantemonte 
ás auetoridades inucumbidás do poli-
ciamento da cidade, que fuzilem, acto 
continuo os indivíduos quo, durante o 
actual estado do cousas, attontarem 
de qualquer modo contra a proprieda-
de publica ou particular.» 

Entretanio, no dia 12, o sr. conde 
do Psraty, ministro de Portugal no 
Brasil, procurou o sr. ministro das 
rolaçOes oxtorioros a quem declarou 
que era portador do uma proposta os-
cripta do capitulação, formulado polo 
sr. Saldanha da Gama, proposta quo 
submettia ao conhocimonto do govor-
no, esperando que sobre olla se pro-
nunciasse. 

A proposta oro assim concebida: 
«Propoita de capitulação feita pelo 

sr. Saldanha da Gama, por meio do 
commandante da corveta portuguesa 

Uindello». 
11-3-1894 . 
Os offlciaos da fracçOo da Esquadra 

Libertadora, surta nesto porto, dese-
josos do põr termo á luota que ha 
mais do seis mozos ensangüenta o 

estão rosolvidos a depôr os ar-
mas, sob as sogulntos condições: 

1.° Rotirada para o extrangeiro dos 
offlciaos, assim como dos quo oom 
oUes privam, sob a garantia e guarda 
da Nação Portugueza. 

2.° Garantia de vida para os infe-
riores o praças e bem assim poro os 
voluntários que lhes estão assimila-
dos. 

8.» Entrega das fortalezas, navios e 
mais material no pé om que so acham. 

4.° Restituição dos prisioneiros, ex-
cepto aquellos offlciaes prisioneiros 
quo queiram ou prefiram partilhar a 
sorte dos offlciaos da esqnadra. 

Luiz PHILIPPÍ DE SIMIANHI os 
G A M A . » 

A rosposta do governo, dada nesse 
mosmo dia 12 do março, tem duas 
Unhas: 

Km solução ao assumpto da con 
foronclo que hoje tlvomos, cabe-me 
dizer a v. oxe. (condo do Paraty) quo 
o governo não péde aecoltar propos-
tas de mlUtares rebeldes. Oassiano do 
Nascimento,' 

Soaram, omflm, as 13 horas do dia 
18. A oldade ostava dosorta, o oom-
ntorolo fechado, toda a população ro-
tirada para os arrabaldaat Ia come-
çar a lueta tremenda em que os re-
beldes soriam Jatalmente^MM^ado*. 

o perigo por 

amor do espoctaculo unloo quo lhos 
ia ser proporelonodo. Havia no ar o 
üllenclo BeKado n morao quo procodo 
as grandes Béonító. Nenhum vfmicillo 
pelas ruas, nonhum rumor, nenhuma 
agltoç&o. Era a hora solemne. 

Ao molo dia, a fortaleza, do Santa 
Cfi i í liilcloü d bombsrdolo, m f a n t Ü d 
o seu canhão 400 sobro Vllloga^iioH, 
no quo foi acompanhada pelas bato-

Lago 
vara oxelusivamente Villegagnon, Gra-
gpatá distribuía |qus disparos entro 
vlllégágiion é lula (íaá CtJBrtfe. 0 
morro de S. João visava a ilha das 
Cobras; Finalmente, a Armação, com 
Uni « i lbão JSO. montado Junto ás 
rulnos do offlcina do torpodoi* e e l -
etricidade, atirava contra Villegagnori; 
oom dtii òdtrd 82, montado perto da 
«giVjJInhd, d com tini >50, montado 
proximo á podrolra do Toquo-Toquo, 
bombardeava simultanoamento as ilhas 
das^ Cobras e das Encliadas. 

qne: nav^s o ?ortaieiiaS íuiJ^d^^oiHcl 
que conservassem ainda a bandeira 
tiranç», mantinbam-se silenciosos como 
tUif lüM 0 Bombardeio foi snspenqo á 
1 1)2 horas, para recomeçar ás 3, è' 
então de todos os pontos fortificados. 
Além das fortalezas da barra, entra-
ram em açaão as baterias do morro 
de Guaratibá (edilliSd WltU^orth 99), 
do morro do Cassiáno, da Viuva, da 
phild dd ItusSell, do morro da Con-
líelçftd, da Mortorio, do CaStojlo. do 
Gragoatá, dos morros; de S. <ioáo 6 
de S. Bento. 

Apenas, porém, essas baterias rom-
peram fogo contra as poaiçSes A na-
vios robeides, atrOcoil ad ariío"iÍ£tl dfl 
Guerra Ufaa lancho conduzindo um 
oSlcial, quq fôra aprisionado pelos ro-
beides em Mocangué, qiio dnel»'on cjjtc 
os fortes rovoltosos estavam obondo-
nodos o que trazia ao ministro da 
Marinha um offlcio assignado por dl-
íerdoi* off*eifHM prisioneiros na Ilha 
das Cobras denunciando o SÜaddrao 
da Uha o communicondo que se ha-
viam apossado doUa. 

Effectivomento, todos os revoltosos 
Se Haviam acolhido a borejo das oor-
vetas portuguezas liindetlo ê A/fonSo 
de Albuquerque, quo lhes haviam dado 
osyio. 

O fogo cessou immodlatamento; o 
quando, ás í liofrts da tardo, entrou 
a barra a esquodra, n&o já paro com-
bater, mas para tomar posso do por-
to, tanto tompo em podor dos rovol-
tosos, salvos fíísClvofl reboorom om 
todos os pontos fortifloados. 

(Continúa) 

R O T A S D E U M E S T B O I N A 
Bio, sabbado, fl de novembro.—6 

rosto dos festejos, espocio de enterro 
dos ossos, suggero-rao algumas obsov--
v'(tçõqs quo esta minha maldiota cu-
riosidade nle obriga a oxptir, paro ver 
se encontro quem a Satisfaça. 

Começo por declarar quo, em 
tlca, sou de uma ignorando que pas-
ma os meftis potriclos e que, no ver-
dade, 6 extraordinária do parto do fi-
lho do uma torra onde si so almoça, 
Janta; Ceia e dorme política. Mas qúd 
quefeni? por niais (Jütí pfocürd (íompro-
hender osso senhora, n&o 6 consigo : 
no momento om que julgo percebor-
Iho um pouco os trogeitos, zás I dá 
umo reviravolta... e fico na mesma. 

Será por isto que n&o percebi por 
que motivo, tratando-se do nma guer-
ra amphibia como foi i do Pafaguay, 

Eois, em summa, tombem nos rios 
ouve combates herolcos, só se falou, 

durante os festejos, no exercito ? 
Querem vfir quo, quando ostlvo na 

escola, me onsinaram a historia ás 
avessas, e qne a marinha n&o tomon 
parte nessa guerra? 

Eram muito capazes disso, os so-
bastianistas, ora se eram I Porqae, 
como todos nós sabemos, republioanos 
hlstoricos (e quem n&o é hoje hlstorl-
oo ?) esses senhores s&o uns crimino-
sos t&o grandes, que nem sequer lhos é 
permittldo expor as suas opiniões pela 
imprensa ou aprosentarem-se á depu-

: vão logo para a cadeia, 
o tempo do império, nós, os ro-

pubUconos, pintámos o Beto som quo 
ninguém se lombrasso nunca do nos 
incommodar. Mas, naquelle tompo, ha-
via Uberdade... n&o é isto : nesse tom-
po, não havia libordade; omquanto que 
hojo... 

Mas n&o é quo a politica me está 
mettondo om camisa do onze varas e 
atrapalhando o fio das minhas refle-
xões ? 

Voltomos á vocco frio, roctiflcando 
a historia, segundo os fostojos do moz 
do novombro do anno do 189-1 : 

«No guerra do Paroguay, só o oxer-
cito commetteu heroísmos, por isto 
n&o conhece a historia quem propu-
zor levantar, já nfto digo uma esta-
tua, mas ao menos um brinde aos al-
mirantes que até ha pouco se julga-
va terem tomado parto nello (nello, 
guerra do Paraguay).» 

Se não fosso o receio de metter 
m&o em combuco, eu, quo n&o onton-
do nada [do poUtica, faria ainda uma 
observaç&o, mas sobre outra cousa. 

Nos discursos feitos a 16 e a 16, 
em logares quo n&o monciono o por 
homens que n&o nomeio, repeto-so a 
chapa do costumo : «Assumindo uma 
tarefa superior ás minhas forças...» 

Eu, quo sou um slmplorlo, disso logo 
para commlgo : 

«Mas, neste oaso, porque a assumiu?; 
E' verdade que eu n&o entendo 

nada do poUtlea... 
VALDBVINOS. 

Foi nomeado dlrector das obras ml-
Utares deste Estado o capitão Trlstão 
Ararlpe. 

Da fabrica <le ferro de 8. João de 
Ypanema foi nomeado ajudante o ca-
pitão do artilharia Benedlcto Graccho 
Pinto da Uarns. 

Vinho «lo Porto. 
Os srs. A. Pinto doe Santos Júnior 

& 0., abastados nogoolantos do vinhos 
om VlUa Nova do Gaya, Portugal, 
acabam do obter o grand prkc na ex 
posição nnlverial de Anvsrs, sendo 
aquelle o mala alto galardão oonferido 
pelo jury o o unloo concedido aos 
expositores d* vinhos finos do Porto. 

São unloo* agentes doa produetos 
exportados * r ^ « f ^ 
os *ru. Geraldo I 

OS MYSTERlOS 

C O R R E C Ç Ã O 

i 

As illegalidades dtf 
governo legal 

Nfto ha mlssào íüals espinhosa nem 
mais delicada do qno a do histoflddc/r 
oonscioncioso, sobretudo quando os fa-
cCoá (Jtífl elln tem de narrar ainda os-
tao bom vivos ild ftlttiBofla de todos 
e quando as paixões quo os produzi-
ram n&o tiveram tempo do sorenar 
completamente. Essa mlss&o muito 
mais dlfiltíU sd M m » tratando-se do 
tíma gnorra civil, qile é dd todoe as 
guerras § mais torrivel e a quo mais 
ontranhados odlos saselta. 

Embora Independentes, Bditi por Isso 
sentimos menos a responsabilidade 
qqe assumimos ao expormos ao pu-
Miad uiifrt das folçdes mais curiosas o 
ao mesmo tempd íflâW Mzgm* da re-
volta de 6 de setembro, sem esqlidddr-
mos a calma imposta a todo aquelle 
qne so ^focara chegar ao oonhecimon-
to do vordode, livre A ) qualquer in-
terosse moral ou material. 

NOo é um romance quo vamos nar-
tit, embora oom elle se pareçam os 
episodios que virildí trasor a publico; 
n&o é t&o pouco nma obra dd djíjHwl-
»8o ao governo do marechal Floriano, 
pois n&o pertencemos a facções po-
líticas : é apenas a oípoelyfto dos fa-
çtos passados na Corrocçâo do Rfo de 
janolro. factos baseados om documen-
tei? mrtborrtlco* o cuja veracidade nfto 
pódo ser cOffCtfsWdsl; 

Uma consa é preciso í(tfo w torne 
Bem patente : é que, se a vlctorla dd 
govorno Ieg'a! » » tornou uma necessi-
dade para acabar de tiifia v «z com o 
espirito constante de rovoltá d w 
ameaçava anarchlsar o paiz, ta«Jjom 
eütâ (&rn d « duvida que, paro chegar 
a sens fins, o pCder legalmonte cons-
tituído calcou aos pés, por f s r i í » ve-
zes, a Constituição o não recuou de-
ante do meios n&o só violontos, como 
iniltdü, í em ter, entretanto, a cora-
gom precisa parti cwfewal-es publica-
monto. 

Entro as illogolidades commettidas 
r» lo governo duranto a revolta, dos-
taca-so tídirid s mais vexatória o mo-
noiro por quo forani tfatudes os prosos 
políticos. 

Em todo o mundo cívllisado, o le-
gísiá^tó m?rca um abyewo entre o 
criminoso comniiíiíl, qtw mata paro 
roubar, e o homom que so ítòia for 
uni idoal político, seja ello qual for. 
Pegar om armas para implantar um 
fcçimpn de govsrrtd ou otacar om umo 
edtrádS tí (faüBeUuto, prtra flpoderar-no 
do dinheiro quo ídvs, «Jo coifsss com-
plotomonto oppostas o cuja punido é' 
tombom radicalmente difforente. E 
tanto Isto ó exacto, qne as nações ou-
íopléas sontiram 9 necassidado de in-
tercalar no codlgo (jiW as rego um 
artigo díperiial paira incluir o SddftU*' 
mo miUtanto no (dl dos crimes com-
muns, tirando lho todo cdrfelaç&o 
com os crimes políticos, pois de outra 
fôrma n&o seria possivol applicar o 
rigof ds»S leis peilaes oos soclolistos, 
que; erfoctiVamanta, Combatem por 
umo fôrma do govorrio. 

Submettondo, polâ, os criminosos 
poUtlcos ao mosmo tratamonto dos ga-
lés, o marechal Floriano, (porqnd, co-
mo Luiz XIV, o governo era elle) 
commetteu mais do que uma. arbitra-
riedade : commetteu .nm verdadeiro 
crime constitucional. No arí: 80^ 9 3,», 
n. 1, do Constituição da Republica, fd-
gulando o estado de sitio, está ahi 
bom patente : o preso político só pôde 
ser detido em logar não destinado aos 
réos de crimes communs, 

Nem se alloguo quo bastava um sim-
ples docreto para transformar a Cor-
rocçâo om pris&o de Estado. N&o só 
áquolla prisão era destinada aos ríos 
de crimes communs, como também es-
ses réos ainda lá estavam o continua-
ram o ostor, vivendo promiscuomente 
com os prosos politicos. A Constitui-
ção é, aliás, t&o claro a esto respei-
to, quo n&o admltto duas interpreta-
ções difTorcntes : ou so soguo á risca 
o quo alli está oscripto, ou so com-
metto uma illegalidodo ; é um dUem-
ma a quo n&o so pódo fngir. 

A fortaleza da Conceição oro insuf-
flciente para contor os milhares do 
pessoas ilotidas, no maior porte por 
simples suspoito ou vingança particu-
lar ? Rocorrosso o govorno ás repar-
tições publicas, aos quartéis, ou alu 
gasso uma casa para os3e fim. 

Noto-se : n&o c.onsuramos o govorno 
por ter offectuodo prisões, muito em-
bora ellas n&o ;fossom feitas com a 
dovida circumspecção. Nos tempos 
anormaes, om face do uma lueta tre-
mendo, cercado de inimigos por todos 
os lados, o governo tinha o direito o o 
dever do dofendor-se o do ocoutolar-se 
contra os que queriam ou podiam fa-
zcr-lho mal. Mas dahl, a tratar os 
suspeitos como bandidos ou assassi-
nos, vai longe a distancio, e é esta a 
grave accusaç&o quo lho lanço em 
rosto a porto sensata do povo brasl-
loiro. 

Accr-osce quo, cm períodos como o 
quo atravessámos, durante sola longos 
mozos, cm quo os odlos concentrados 
so expandem pelft primeira volvula 
que encontram, os abueos s&o fataos 
o Inevitáveis. Paro conhecer os que 
lhe eram hostis, o governo recorreu 
aos espiões, o estes, gente sem escru-
pulo, do todos os degraus da escada 
Boolal (pois que até titulares se pres-
taram ao papel infamo de delatores), 
recorreram por sua voz a duas ar-
mas : á delação e & calumnla. Quem 
tinha um Inimigo, donunciava-o á 
policia, o tanto bastava para quo de-
ante do mísero se abrissem de par oin 
par as portas da Correcçito, muitas 
vezes depois do violado o domicilio e 
abortas e esquadrinhadas os gavetas 
dos moveis. Kru a roproduoçflo dos 
factos quo so dnrani, em França, du-
rante o reglmon do Torror, oxceptuan-
do apenas a guilhotina, do sorto quo, 
no anno do 1HB4, apozar da moderna 
olvlllsação, assistimos a osso espocta-
culo singular do cidadãos de um palz 
livro presos nas ruas on nas pró-
prias casas, a qualquer hora do dia 
ou da noite, nela slmplos denuncia 
de um osplão do polida, sem decla-
rsçRo do motivo, Mm oonaldoração do 
qualquor espeols, Mm sequer, ao me< 

nos. a 
torío 

apparoncla do um lntorroga-

E, por esto processo eummarlo, cn-
cerravam-8o nos cubículos do Correo-
Ç&o, ao lado dos galés o sob o mesmo 
reginlon, offlciaos do oxoroito o da 
marinha, generaos o almirantes effe-
ctlvos o reformados, velhos do 70 nn-
nos, que tinham atroz do BÍ um pas-
sado glorioso om serviços & pátrio, o 
ató crianças do 18 annos, som res-
ponsabilidade e sem autonomia 1 

Para tanto, bastou um slmplos de-
creto. 

(Continúa) 

Coniteiff ISP 
Será conveniente que st pessoas 

qiie pretendem asslgnar esta foma 
o façam antes do fim <2o anno, pois 
somos forçados, de 1» de janeiro de 
1896 em deante, a elevar o prego das 
asslgnaturas, em consequencl* do 
augmento de despeza que vamos reá* 
llsar com a acqulsiçfto de novos col-
laboradoras, desenvolvimento do 
serviço telegraphlao e outros melho-
ramentos. 

Dessa data em deante, manteremos 
a seguinte tabella: 

PARA A CAPITAI. 
Anno 20(000 
Semestre 12». 00 

FAB A rÓBA 
ASSO . 1 1 . . . 24(000 
Semestre. . , < . 15(000 

PABA A KUHOPÁ 
Assa 601000 

O xúêtato «viso relativamente à 
reforma de a#si«MMras, convindo 
saber que até 81 de. dezembro do 
co.rente anno se podetai fazer por 
^u^lijuer tempo e pelos preço* em 

—Deciárt»m«» mais uma vez qü6 
não attendoretóo» a pedidos de assl-
gnaturas nem InsenrSraos publica-
ções do interior sem virem uns OU 
ouCrai» aoompanhadoa da respectiva 
Importância. 

—Aos novos M*larnantes que pa-
garem um anno envlar-se-a, se o 
quizerem, a oollecção doô nutncros 

- hiu a •Historia da ItaVol-ent que sahlu 
tas, otmtando-se a assignatura, po-
rém, desde >* de setembro. 

Assassinato 
Honteril, pouco depois dos 11 hora» 

do monhft, na rua Caetano Pinto, Braz, 
por um motivo futil, tfavaram-so de 
r»afles dous soldados do 5." do policjo, 
do nOtfW IHIvodor Beltrão o Antotllo 
Rodrigues Va^UOS, o possaram das pa-
lavras á acç&o, onjallinhando-se um 
no outro. 

Do repente as possoos que presoii-
coavam t&ó 'amoittovel scena ontro 
pollciaes viram Salvador Beltrão com-
boloor e cahir banludo em Sãrigdd. 

Antonlo Rodr l gue^ asques procurava 
OVodir-se, tendo arremessado ao ch&o 
a faca homicida, mas foi logo proso. 

Beltrão fallocou momentos dopols. 

REV7STA 

ing lo -amer lGana 
M. l o i t c d r a < l e u m o r t l s i a 

— O b u s t o d a « M u l h e r 
d o D i a b o » 

Ha pouco foi recolhido ao asylo. de 
alienados do Mlddletown nm dos mais 
egjX^ançosos entre os jovens artistas 
de New-Vür?- possesso do loucura In-
curável e furiosa. 

Eugonio Humphrey é fllhd do dr. 
Jomns Humphrey, afamado medico de 
Brooklyn. Desde pequeno. Eogonlo 
mostrou muito gosto pelas artoí o bss-
tadtd gelto para a pintura. Comtudo, 
seu pao quôrln- qne elle fosse medico, 
e fel o oomeçár os estados prepsrato-
ríds da medicina. Dahl a doas annos, 
o dr. Humphrey, á hora da morte, pe-
din a sen filho que concluísse a forma-
tura. Eugênio, porém, depois de multo 
pensar, resolveu deixar a carrelrs me-
dica e entregar-se só á arte. 

A principio, onsaiou-se na paisa-
gem. Depois, decidiu applicar-se ao 
retrato, e ir para Vienna ser discípu-
lo do professor Borst. A' força de em-
penbos o mediante uma bõa paga, 
eonsegnln ser admlttido no ateller do 
velho pintor. Este problbiu-lhe copiar 
modelo vivo. 

«E' preciso apurar-se no desenho, 
que o Senhor ainda não sabe,—rosnon 
o excentrico Borst. Apprenda primeiro 
a estrnotnra do corpo Dumano, antes 
de o revostir de carne e sangüa.» 

Eugênio comoçon oom toda a pa-
oienoia a pintar o esqueleto. A cave! 
ra, oom o seu frontal lustroso, as suas 
orbitas sem olhos e o sen eterno es-
gar, fascinava-o. 

Emquanto trabalhava, vinha-lhe de 
ropente á idéa seu pae, que fallecéra 
havia nuzes ; como estaria agora; 80 
a suo oovoira so pareceria com aquel-
l a . . . Eugênio pousou que não. De n&o 
haver duas caveiras egnaes, concluía, 
e esto pensamento nunca o deixava, 
que as differenças de rosto entre 
os Indivíduos provinham unicamente da 
oavelra, dos seus contornos e confor-
mações. 

Passado tempo, Eugênio teve licen-
ça para copiar um modelo — nma 
formosa rapariga do dezesels annos. 
Ao observar as curvas e as covas das 
facos, Eogonlo n&o queria acreditar 
quo debaixo de tanta graça e bolleza 
estivesse a fatal oavelra. Pintou com 
ardor; o esboço accentuou-se. 

Antes de ser nolto de todo, s rapa-
riga ergnen-so o foi direita ao caval-
lote. O seu semblante irradiava de 
alegria e admiração, deante daquelle 
retrato, aluda n&o acabado: t Eu não 
sou tão bonita como Isto»— exclamou 
olla toda rlsonha. 

Eugênio não cabia em si de con-
tente. Pareceu-lhe que, aperfeiçoando 
nm poucochinho mais a sua obra, se-
ria nm grande artista. Logo que anoi-
teceu, pos se a esperar com Impaclnn-
cia a manhã seguinte. Trabalhou as-
sim durante o dia, até que, oonolulda 
a pintura, atirou com os pincéis para 
a banda, com uma exclamação de trl-
nmpho. 

O re t ra to e ra u m a obra de mestre, 
e Borst, quando o vln, não ponde con-
tor o entbnsiAsmo e abraçou o d isc í-
pulo . 

Desde entfto, Eugênio jnlgou-so do-
véras um artista. Iinagiiiun logo nma 
sério de futuros trlumphus, devidos ao 
B'U constante ostudo da caveira. Ro-
corren á livraria de sen pae. Do noi-
te, lia o retla os livros qun dantes 
nem podia ver. Possuiu so da cronça 
de qne a nnlc» bsse ds arte i a vor 
dado, a qno a vordsdn existo unica-
mente na anatomia. Per dntras de to-
do* os rosto* descobri* elle a esvelr*. 

Animado pelo primeiro triurapho, 
quli "reproMntar *ind* saiu dlreeta-

mente a idéa fundamental da eetru-
otnrs. O resultado foi fazer um retra-
to tão esplrltualisado que mais para-
ola uma sombra. 

Appareceu então nma vlnva rica edd 
alta posição social que qnli qne elle 
lhe tirasse o retrato. Todos os dia»/ 
durante duas semanas, ella foi ao oeu 
ateller; porém Eugênio achava-se in-
capaz do fazer consa que se pareoea-
so com nm retrato. Por fim, não m 
atrevendo a mostrar sequer o esboço 
á viuva, desesperou de todo. 

O peior, porém, foi que Borst, vin-
do visitsl-o nma vea, ao flm da tarda, 
olhon par* a tela e espantado excla-
mou í 

«Que diabo 6 isto I Então o sr. deo 
agora em pintar mumlss? Diga-me U M 
consa: o ir. paaaa a vida no oemlte-
rio a conversar oom os mortos?—o 
rindo às gargalhadas batia Com a mão 
no hombro do disdpuio. 

—Então, ojsr. não o acha pareci-
d o ? . . . — perguntou Eugênio triste-
mente. 

—Com ella?! Só se fftr eom a morte 
ou oom alguma irmã da norte. 

Ora, meu caro, peço-lhe que deixa 
de pintar por emquanto. Tem traba-
lhado de mais, predsa de uma* fé-
rias. Francamente, o sr. n&o está bom. 

Eugênio teabrunhsfe cahiu sobre o 
sofá, murmurando: 

—A caveira. Era o que ca estuda-
va sempre. Agora vejo-a sempre. Ve-
jo-a por toda parte; no semblante da 
criança, d* moça, da mulher... B ' 
que a caveira 6 o principio e o flm. 

B desatou num grande pranto. 
Borst, assustado, quis consolai-o. 
Pai desta maneira qne a loucura de 

Eugênio se revelou repentinamente, 
sem ontra cansa on anteoedencia. 

A isto seguiu-se nma prolongada 
doençd, d* qual cnstou multo a resta-
belecer-se. Ainda fraoo, pediu qne lhe 
trouxessem a palbeta e o* pincéis. Sa-
tisfizeram-lhe o dejejo, tr*»endo-lhe 
também um modelo. Pintou, pintou 
com multa attenção; mas a qne sahiu 
foi só—um» caveira I 

A sua loucura não pen*ava, nãí> Tia 
mais do que isto. 

Em brevd eahin numa profunda tris-
teza, com accessos de fúria. 

E Indo cada vez a peior, manda-
rani'00 para New-York, para entrar 
no asylo. , „ 

—A celebre esculptora oe New-
York, Kuehne Beveridge, tevd agora 
a Idéa originai de figurar num i?usto 
de alabastrd a «Mulher do Diabo.» 

A respeito desta obra, escreve nm 
eritioo americano: 

«Basta olhar, para se ver que é da 
família aatania». Comtudo, não revela 
hediondez nem maldade; parece nma 
velha coquette, enfeitada e presumida, 
a namorar, com um sorriso afTectado. 

Já nflo ò nova, mas multo bem con-
servada; mestra provecta nas *rtes da 
•educção e habituai» a concede? » a M 
graças, 

As feições compridas e agnçeoas, aa 
sobrancelhas muitíssimo arqueaía», ae 
espessas pestanas cabidas sobre os 
olhos melo-cerrados, dão-Ibe nma ex-
pressão peculiar de langntda maliel*. 

Dos hòmbro* sae-lhe nm par de 
azas pequenas, arrebitados, diabólicas, 
que produzem nm effeito novo, adml-
ravel, lembrando o ríspido esvoaçar 
dos anjos da trevs. 

Acima da testa bicuda * estreita, o 
cabollo é puxado para traz e seguro 
no alto, formando uma especle de chi-
fre, que n&o destôa multo dos pen-
teados que se nsam presentemente. 

O busto está enronpado apenas de 
nm lado, mostrando do ontro o coUo 
de uma mulher magra. 

Em summa, a «Mulher do Diabo» é 
um typo único, phantastloo, que fas-
cina de um modo extraordinário.» 

E> unloo agente e representante 
desta tolha na Capital Federal o sr. 
dr. Luiz de Castro, residente t rua 
do Riaohuelo, 184. Bste senhor esta 
auetorisado a P e w l ^ J ^ ^ . r j j g sumpto relativo ao i 
8. PAULO. 

Accelta asslgnaturas. fornecendo 
os números da (olha em que jà v e l a 
publioada a "Historia da Bevolta" . 

em sua res l -
manhã. 

Pode ser procurado em su 
Jjncia, das 9 As 11 hora* da 

A Central. „ , x 

Do nosso colloga dd Popular, trans-
crevamos a seguinte noticia, que dis-
penso contmeiitarios no parte .relativa 
ao relaxamento com que é feito O ser-
viço em nossa estrada-modelo: 

«Beoobemos hoje a visita dos di-
gnos representantes da forço pubUca 
estadual, srs. ooronol José Carlos da 
Silvo Tolleso mojor Edmundo Wright, 
quo regressaram do Rio, onde fo-
ram assistir ás fostss em honra á 
commiss&o uruguoya o á posse presi-
dencial. 

Os dlstinctos offlciaes referiram-nos, 
entro outros dissabores, aqueUe por 
quo passaram no sou regresso a esta . 
capital. 

E' o caso que o expresso do Rio, 
quo já trazia 17 carros, pela abnndan-
cia de passageiros o transportar, che-
gou a Taubaté com uma hora de 
atrazo. 

Isso,' porém, era natural o pessoa 
alguma reclamou contra o facto. 

Nessa cidado, porém, o machinista, 
qno nos dizem chamar-so Manoel de 
Oliveira, foz rogar o seu jantar cora 
abundando excessiva de bebida aleoo-
llca, do fôrma qne a viagem dahl em 
doanto foi um verdadeiro suppiicio. 

A machlna dava arrancos nos vo-
gõos contra vagões, de modo qne os 
passageiros percebo ram logo quo o 
machinista não estava em sen ostado 
normal. 

Imaginem o que lhes ia de apprc-
hensões pelo espirito, desde que so 
convenceram desse facto, corroborado 
já por muitas pessoas, lnclnslvé o che-
fe do trem, Hilário de Assis Ribeiro, 
que so dizia na Impossibilidade de 
providenciar. 

O desvairamento do machinista, po-
rém, assumiu toes proporções até á 
estação de Itaquéra, quo os passagei-
ros, unidos, protestaram, impedindo 
qno elle continuasse a viagem. 

Foi então quo o agente da estação, 
depois do tomar por tormo eserlpto o 
protesto, fez substituir o machinista, 
ehogando o trem oom os passageiros, 
a esta capital, á meia-noite. 

0 « carros oom bagamn ficaram na 
estação de Itaquéra, vindo mais tardo. 

Como so v6, uma vla#*n> tttribulu-
da e «bela de perigo*, merecendo uma 
providencia anergloa M M AMto, para 
quo se nfto reproduz*,* 
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•AUTOS 
Assumiram os respectivos cargos, 

para o» quaes foram ultimamente no-
meados, os srs, Toiirinho o Saoraiâen-
to Moouoo. 

Ao tomar a dirooção das diversas 
inteudencias, foi o prefeito dr. Toúri-
nho rooobldo com vivas demonstra-
ções do alegria pelo seu pessoal. 

— Monta a 1:808$000 a subscr i t o 
Iniciada polo nosso colioga do Diário, 
com o fim do Iporpotuar um raonu-
mouto a memória do Júlio Riboiro. 

— Partiu, com destino a Boléra do 
Desoalvado, o distinoto ooulista dr. 
Correi* Bittencourt, que alli vai roa-
lisar importante oporação num do-
ente. 

CAMPINAS 
O subdolegado da froguozla da Con-

solação, daquella cidado, oonstando-lho 
quo uma casa de bilhares era frequon-
tada por grando numero do menores, 
quo aill iam porder dinheiro som con 
sentimento do sous paes, dirlglu-so ao 
referido estabelocimonto o prondou 
tres, quo enoontrou* jogando. 

Ora ahi está uma auctorldade quo 
comprehende os seus devores. 

— O expresso da noite chegou alli, 
no sabbado, com grande atrazo, dovi-
do ao desoarrilamonto do am trem (Io 

TAUBATÊ 

As festas pelo 15 de Novembro cor-
reram desanimadas, com a chuva im-
pertinente qne cahiu sobro aquolla ci-
dade durante todo o dia, o pela au-
sência de algumas auetoridados supe-
riores qne não compareceram á ceri-
monia effootuada na Intendoncia lo 
oaL 

— Fallooeu o major Franoisoo do 
Paula Moreira do Mattos, abastado 
agricultor naqueile município; 

PIRACICABA 

Na noite de 15 do corrente, alguns 
indivíduos percorreram as ruas da-
quella' cidade, dando vivas & Republica 
e morras aos monarchistas e opposi-
cioqlatas I 

BIO-CLABO 

O Diário transoreve as «Notas de 
um estrolna», do 1.» do corrente. 

—E' esperada alli a companhia do 
Theatro Phonix, actualmonte em San-
tos. 

—Correram bastante animadas as 
•Testas commemorativas da fundação 
da Republica. 

BIBEIRÃO-PKETO 

Foi preso Augusto van Hoesvclde, 
condemnado a lã annos de prisão e 
que, como noticiámos, havia fugido 
da càdela daquella cidado. 

—Nfto foi possível ainda descobrir-
so o assassino do José Bahiano, en-
contrado no fundo do poço do uma 
oasa onde residem mulheres da vida 
airada. 

—As folhas locaes vêm replotas de 
artigos congratuiatorios polo anníversa-
rio da fundação da Republica o elo-
vaçlo ao poder do dr. Prudonte de 
Moraes. 

JABOT ICABAt, 
Também n&o passou desapercobida 

a posse do novo chefe da Nação : roa-
lisaram-so vários festejos, o a folha 
looal traz o retrato do dr. Prudcnto 
do Moraes. 

FRANCA 

O Correio consagra á graude data 
duas paginas de enthusiasticos arti-
gos. 

—Falleoeu o sr. Bvaristo da Silva 
Espíndola. 

CASA-BBANCA 

Vários festejos so effeetuaram na-
quella cidade, polo mosmo motivo: 
musicas, fogos, prestito civico, discur-
sos, etc. 

—No ramal da Mocóca, alguns ki-
lometros áquem do S. José, foram 
postas grandes pedras sobre os tri-
lhos, com o proposito do fazer des-
carrilar o trom de passageiros. 

O machinlsta, porém, evitou a tempo 
o desastre. 

ARARAS 

Esta cidade festejou tambem a data 
de 15 do corrente. 

LIMEIRA 

Estiveram imponentes as fostas do 
dia 15: arcos em diversas ruas, mu-
sicas, inauguração do jardim publico, 
iiiunünaçQes e um grande baile. 

—FaUeceu o soldado Ivo, quo, como 
noticiámos, fóra ferido quando ron-
dava aquelia cidado. 

S. CARLOS DO PINHAL 

Nilo correram alli tfto animadas as 
festas como nas ontras localidades 
do Estado. 

I TAP IBA 

Commemorou-se com brilhantismo a 
fundação da democracia no Brasil. 

Pela madrugada, a população foi 
despertada por uma salva de 21 tiros 
e ao Bom do hymno nacional o da 
Marselheza. 

A' noite sahiu da Intendencla o 
prestito oivico qne, procedido da banda 
de musica do professor José Vieira, 
percorreu as principaes ruas da cidade. 

Ao regressar ao mesmo edifício, no-
va salva de 21 tiros annunciou a sos 
são magna que teve logar no salão 
da Camara Municipal, presidida polo 
dr. José Maria Bourroul, juiz do di-
reito da comarca, sendo socretariado 
pelos srs. major João Manoel Pereira 
de Oliveira, presidenta daquella cor-
poração, e tenente-coronel Franolsco 
Assis de Araújo Cintra, chefo do Dl-
rectorio político. 

A sessão correu no meio do maior 
enthusiasmo, discursando varias pus-
sôas. 

A cidade conservou-so todo o dia 
embandeirada o illuminou á noite. 

Casaram-se o sr. Benodicto Rodrl-, 
gues de Sequeira e a exrna. ura. t). 
Joanna Bernardina de J&SUB. Foram 
padrinhos, p or partq do noivo, o sr. 
Francisco Pedrqao, e da noiva, o sr. 
José Qomes, 

Após a cerimonia, foi sorvido lauto 
hanqu.ote na oasa do pae da noiva. 

- - Devido ao descarrilamento do trem 
de aa rgas , a que acima nos referimos, 
só à s 0 horas da noite poude seguir 
o t rem de passageiros para Campinas 
o e s t a aapl ta l . 

Nao houve desgraças. 
— Devia ter realisado anto-hontom, 

alli, um eepeotacuio, o Grupo Drama-
tico Benefloente, representando 'o dra-
ma em tres actos O filho bastardo, o 
a comedia O» dona caipira» no Úio 
de Janeiro. 

ESALÕES 
THBATRO B. JOSÉ 

Bepreaenta-se bojo • oporeta em 8 
aotoe, d* Bdaardo Qarrldo e Outro 
Júnior, Naná KanKan. 

K' a altima novidade tboatral do Rio 
ti Janeiro. ( • * 

A « S I M . »r». D. Amélia Borge* 
Maleita, flnrnlifonse, teve a «rotllíja 
«e (leiloar * Imprensa panllita a Iluda 
polka DtM. 

Pela noeea parte, fleamoe penhor» 
dlsalmo* á fraoio»» lembrança. 

A yolk» eeW * »•«>» « " » H o ' 

HBHH 
< Gar dia o Mtnatrd, que as 

condições acústicas do novo Burg-
Theatxr, de Vlenna, sfto tfto ruins, que 

limaram ao mesmo tempo o pn 
blioo e os artistas, e qne só ha um 
melo heróico pira Isso remediar : fe-
char o edlflolo o oonatrulr outro. Ora, 
o dito theatro cnstou a bagatela do 
da milhões. Vivam oa archlteotos quo 
pretendem que a acnitlea é quostfto do 
acaso I» 

• • • 

O Menut Plaisirs, de Paris, apnzar 
de todo o seu oatporismo, sempre nn 
controu mais um empresário I Bate 
vai inaugurar a sua ilirecçfto com uma 
oporeta. A alttmni do Conservatório, 
lettra do Buranl e Kéroul, musica da 
Wonzol. 

• • • 

Joha in Strauas, extremamente fatl-
gado com as festas do seu duplo ju-
bllnu, oahlu gravomonte doente. Teve 
um forte ataque de gotta, oom febre 
e Insomnla. Os médicos declararam 
qne o estado do doente exige a 
oalma mala absoluta, em conseqüên-
cia da edaío avançada do compositor. 

Strauss colobrou, cura off.jito, o 70» 
annlvorsarlo do sou nascimento. 

O criado do Verdi. 
Em Busseto, diz o Eclair, conBor 

va BR a recordação de um orlado de 
Vordi que meroceu certa oelebridado 
pela sua dedicação a seu amo. Cha 
mava-se Luigl; a sua protlasSo era 
alngador de carros em Reggio. A pai-
xão pela musica tornárao o criado 
gravo. Seguiu os passos de Verdi, 
acompanhou o como sua sombra. Sabi» 
o amo do c6r, sem Ihs faltar nma DÓ 
nota. Cintava-Q trabalhando, oom voz 
de tenor aocsliavel. 

Dma noite, aoompanhára Verdi á 
'-•asei de nm fidalgo. Tinha ficado na 
anteoamara, de onde ouvia o piano. 
Rra nm prelúdio. Luigl reconheceu as 
notas Inlolaas dos Lombar dos. Pouco 
a pouco foi-se approxlmando, como que 
obedecendo a uma força mdgneth-a, o 
chegou até & porta. Verdi estava to 
cando. A duqneza e o irmão, de pé 
perto delle, lastimavam a ausência de 
nm tenor. Teriam cantado esse ma 
gniSoo tercetto. Lnlgl não se conteve 
mais. Adeantou-se o começou a parto. 

Olhsram-se admirados. Qaom era 
oaso homem ? Donde vinha 1 Verdi 
não sabia se se devia zangar ou rir. 
Tomou este ultimo partido. 

—«Não faça caso, minha eenhora, 
é o meu orlado gravo; sabe-mo de 
cór . » 

A duqneza, mulher do espirito, di-
vertiu-se com o caso. Cantaram jun 
tos o tercetto. 

fti á . Í U l í L f t 

SPORT 
Encerrou-se hontem, na Socretaria 

do Jockey Club, a inãcripção para a 
80.» oorrida dosto anno. 

Os pareôs estão, como sempre, bem 
combinados, o quo so pódo verificar 
da relação quo so segue: 

1.715 ms. — Comparsa, Ibitinn, Yan-
dinha, Oorityba, Óuaraciaba, Segredo 
o Qracil. 

1.500 ms. — AbaetS, PmttriW, An 
nita o Lion d'Or. 

1.500 ms. — Ledo, Lion d'Or, He-
roina, Vlemcntine o Tantan. 

1.800 ms. — Hanilicap, Naufrago 
{53), Garibaldi (47), Farruko (5d), Glad• 
stonc (55), Heaume (50). 

1.715 ms.— Kalacawa, Poker, Hercu-
les, Judia o Viwhdeirci. 

1.000 ms. — Tarantulla, Uruguay, 
Guerrilheiro, Bessina, Gladttone, Coun-
ter Junper, Garibaldi o Firit Lovet • 

• * 

A cgna Clementina ó filha do But 
o propriedade da Coudelaria Vllalba, 

SECRETARIAS 
A G R I C U L T U R A 

Solicitou da Secretaria da Fazenda 
o pagamento do 5:000í ao pagador da 
Inspoetorla de Terras, Colonisação e 
Immigraç&o, para satisfazer as de«pc-
zas com a Commissão do São Lou-
renço, 

—Transfnittia i Inspectorla da Al-
fandega do Santos, p.iro os fina con-
venientes, o podido de isenção de di-
reitos de consumo e do expediente 
para as mercadorias a importar du-
rante o anuo de 1895, para o Instituto 
Agronomlno do Estado. 

—Ufcpachou o requorimonto do ma 
jor reformado do exercito, Podro d'Al-
cantara Moreira, pedindo entrega da 
sna fé de offioio quo se acha junta ao 
roqueiimento em que solicitou o prazo 
de terras a que tom direito. — Sim, 
mediante recibo. 

—Reraetteu á Suporintendencla das 
Obras Publicas o offlcio em que a 
Inspectoria Central de Estradas do 
Ferro oommunica que a taxa cambial 
bancaria, no mez decorrido de 15 de 
ontnbro a 16 do corrente, foi de 
11 23(32, na média, devendo, poitanto, 
vigorar a mesma taxa no mez de de 
zembro futuro. 

I N T E R I O R 
Sillcltou do ministro do Interior, 

para satiefaier uma requisição da Ca-
mara Municipal da villa de Santa 
Branca, a remessa de quatrocnntoa 
titules de eleitores, para «ervirera na 
eleição de l . ° de dr-»embro proximo. 

-Transmlttlri Bo ar. secretario da 
Agricultor», afim de sor tomado em con-
sideração, o offlcio em que a Camara 
Municipal de Campos Novos do Para-
napauema solicitou diversas provlden 
cias referentes ao edifício quo alli 
serve do cadeia e oasa da Gamara. 

—Romettou ao presidente da Ca-
mara Mnniolpai de Itapoclrica, satis-
fazendo o pedido inaerto em seu offi-
clo do 18 do corrente, algnns exem 
plaros do regulamento eleitoral do 
Estado, aflra de serem distribuídos ás 
mesas eieitoraes. 

INFORMAÇÕES 
C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrimon<aes: 
Jaguary, a favor de João Pereira 

da Silva o Thoreza Maria da Concei-
ção ; 

Cambuhy, a favor do João Domin-
gues da Silva e Maria Carolina do 
Jesus; 

Itapeçirica, a favor do Fernando 
José de Almoida e Maria Antonla do 
Jesus. 

—Provisão do sacristão e fabri-
quelro de S. José do Parahytinga, a 
favor do Benodicto Claro Riboiro ; 

Idom para uma missa na capella de 
Santa Crnz do coinitorlo do Braz, a 
podido do Bornardino Antonio Fer-
nandes ; 

Idom do vigário do Matto Grosso, 
a favor do padro Luiz Uonzaga Alo 
chi ; 

Idom do oxhnmoção do ossos, do 
Clooro, filho do Henrique Bastos. 

Portaria nomeando fabrlquolro da 
Limeira o respectivo parooho. 

—Foram visadas as provisOos do 
oonego Antonio Paullno Qonçalves 
Bonjamln. 

L E I L Õ E S 
Roallsam-so hoje os sogulutos : 
Do Unos inovols, piano novo, lou-

ças, quadros, livros, blbeluta o outro* 
objootoa, na roa da Conceição, n. IKr, 
to 11 1(3 horas, pelo ar. M. de Albu-
querque s 

Do oxoollontoa movoli para torto* 
o* oomiuodoa do unia ousa do feuillla 

numomsa, na rua da Bôa Vista, n. 
9 A. nova agoneia do aerodltado lei-
loeiro Br. A. Vaz, 4s mosinas horas; 

Do ssocos e molhados, fumos, cha-
rutos, moveis o varias miudezas, na 
travessa da Sé, n. 8-A, polo sr. Cha-
ves Leal. 

H Y O I E N E 

O dr. Cândido Rapinhelra vlslton as 
ru as do ns. 1 a M> A, da rua dos Ita-
liano», Intlroanlo de novo os proprle-
tailos quo nfto deram cumprimento Ai 
IntimavOos feltaa na visita auterlOr a 
roallssrem, dentro de breve prazo e 
sob pena rtu multa, oa rovlhoramentoa 
Indicado*. 

—O dr. Faria Rocha verificou esta-
rem em bom fiincclonftmanto os tX-
gottUB doa prédios de ns. 40, 48 o 60, 
d» rua do Yplranga, que, na sna ul« 
tinia visita, estavam obstruído* o ca-
reciam do sor saneado?, 

—O dr. Vieira do Mello encontrou 
em tnà) condições os prédios dons. 7, 
67, 60 o 61 da, avonlda Rangel Pes-
tana, Intlira.iáo o morador do do n. 7 
a rotlrar os biomboa e cimentar a área 
do rato; o proprietário do do'n. 57, a 
atijolar o pateo; e o do de n.,61, a 
fechai o e reformai o oompietaniento. 

—O dr. Honriqne Thompson inti-
mou os proprietários das casas de ns. 
24, 2« e 26-C, da rua Jofto Alfredo, a 
executarem as lntlmaçOes anteriormen-
te feitas, sob pena do mnlta de 2003 
ao primeiro, o 100t a cada um dos 
outros. 

—S"guo hoje para Campinas o sr. 
Henrique Qiraudon, àuxiliar da Soe-
çfto de Eatutlstloa Dsmographo Bani-
taria, em commiasfto do Diroetoria do 
Serviço Saniturlo. 

I M M I G R A N T E S 

Foi o seguinte o movimento de 
hontem na Hospedaria dosta capital: 

Existiam 1.184 
Entraram 10 
Sahiram 102 
Existem 1.011 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da popnlação dosta 
capital, foram abatidos homem: 

102 rezos ; 
86 porcos; 
7 carneiros; 
4 vitollos. 

8&i®çãta l i w p e 

/V c h a p a o p p o a l c l o n l a l a 

Venho onmprir um dever de lealdade 
e franqueza para Com os meu» amigos 
e a honrada Commissão oppnaieionista. 

Sendo consultado, em princípios do 
corrente mez, por algumas Inãuencias 
politloas do Norte dèite Estado, sobro 
minha apresentação como candidato & 
cadeira do senador, na eleição do d e 
zembro proxiuio, aceedi de prompto a 
tão l isonjeli í manifestação de con 
fiança, lnpulsionado pelo d «pejo de, em 
eaphora mais vasta, sor util ao meu 
Estado e prestar serviços à cansa r v 
publicano. 

Tão sómente 4q\i(jllfl facto attribno 
a lnclu.60 de roeu nomo na chat-a op-
poslcionista, sem outias dlfllüuld&des 
ou coii6nita quo me fosse, dirigida pela 
Commissão central qne » elaboí-ou, 
respeitando E«»im a indicação feita e 
fazendo (jgdaliuente justiça ao meu 
caracter e à sinceridade do m-u pro 
nnnçiamento, ao lado das novas Ins-
tituições, deedo 15 de novembro de 1889. 

Motivos, porém, ultimamente super-
venientes, de minha parti-ular aprecia-
ção, aos quaes aecresee tuelh ir m -
floX&o sobre o estado aetnai do mi-
nha saúde, já .'iggravadi. por muitos 
afazorej que tenho, nw levara a do-
cilnar do tfto enbiàa aspiração ; o o 
faço, em tempo, para quo o racu no-
me 6eja tnbttltuldo por outro quo, com 
mais competência, possa desempenhar 
so do importante iuaniinto, om situação 
tão dlffluil c. m?H<:d:oga como a que 
vamos atravessando, 

Deixo, pois, de ser candidato ao al-
to cargo de senador 

Aos umigos o 6 d^gna CommisEão 
centrai, que me honraram .om aquel-
ia significativa provi do consideração, 
consigno, aqui. o mou profundo reco-
nhauimfcnto, deud • lhvs a afiSrmativade 
meu dedicado apoio, i a zona cm qn» 
resido, em favor fia chapa republicana 
opposlcionleta. 

Pinilamothangaba, 17 do novembio 
de 1804. 

ÕBEOOBIO COSTA. 

C o m p a n h i a A g r l e o l n S^n-
z c n d n U n i t t o n t 

A Companhia Dumont tendo contra-
hldo dons emprostimes por obrigações 
preferenclaes ou debonture*, oomqnao 
to anteriormente ao deureto 177A> do 15 
de setembro de 1H9 », íoffltudo para 
resalva, sl fOr necessário, dos som di-
reitos o fle que-u Interessar, vem o 
abaixo asslgnado, presidente :la Com-
panhia, na fôrma do art. 2.° õa citada 
lei, publicar o seguinte manifesto : 

1) nome, siVIa o objecto du Com-
panhia i 

Companhia Anonyraa denominada 
«Âgrieola Fazenda Uuiuont», eora f é l o 
nesta cidade de S. Paulo, tendo por 
objecto a exploração do fozonda^ de 
café, cereaes e outros generos. 

2) Data da publicação, na folha of-
flcial, de sens estatutos e de suas alte-
rações : 

Os estatutos foram publicudos na 
folha offlcial Estado de 8 Paulo, de 
8 de abril de 1800, e as alterações dos 
mesmos estatutos, na folha oUieial 
Correio Paulistano de 22 d8 novembro 
de 1890, o na ra°«m« folba de -1 de 
janeiro de 1801. Todas archivadas no 
registro bypotheearlo. 

8) Datas da publicação das setas 
da asseiubléa g. ra! que auetorisaram 
os emprestim s : 

As act-s foram publicadas na folha 
offlcial Correio Paulistano, do 22 de 
novembro de 1890, o na mesma .'olha, 
em 8 de janeiro no 18.1. 

O primeiro emprestlmo foi de cinco 
mil contos do róia o o segundo <J« tres 
mil, ficando ambos nnlformlsadoa om 
nm só emprestlrao, de oito mil cuii 
tos de réis. 

i ) Importância dos empréstimos 
anteriores : 

Além dos emprostlmos referidos, não 
houve outros anteriormente emittldos, 

5) O numero, valor nominal das 
obrigações, juros e oondiçOoB do pa-
gamento e resgate: 

Oitenta mil obrlgições preferoiiclao.", 
do valor nominal de com mil réis 
òada uma, venoendo o juro annnal de 
6 % , pagavol semestralmente em ja 
neíro e julho, amortlsaçfto mínima de 
1 "/o e rasgato om 88 apnos. 

01 Aotlvo o passivo ria Compa-
nhla: 

A Companhia, Ao sen ultimo balanço 
demonstra nm scdvo do • , 
17JJ25:ÍU0* 170.' ~ 

!
capital o debentures . . . 

16.600:0001000. 
diversas, 1.82J:260Í070 

7) So ba bens Indlvidualisados pa-
ra hypothoca: 

A* obrlgaçOe* proferenulae» emlltl-
d«* não foram garantidas por bypo-
thena oepeclal de determinado* b us, 
mss sto garantidas por todo o patri-
mônio da Companhia. 

B. Paulo, 14 de novombro dn 180*. 
Hanaiaoc SANTO* DUMONT. 

protldt ntu da Companhia A. P. Du 
mont. 

P a r t i d o R o p u b l 
O p p o M l c l o a l i * ( a 

Communlcamos a todoi oa acasos 
correligionários qne, tendo o sr. dr. 
Qregorio Costa, inclaldo na obapa se-
natorial, e os srs. dr. Ângelo Pinhoi 
ro Machado, coronel Bento de Carva 
Ibo e dr, Pedro da Freitas, Incluídos 
na chapa do deputados, declarado A 
Commissão que não podiam sor can-
didatos ao Congresso estadual nas pró-
ximas oleiçOe*, aaaoveralldo, entretatl -
to, franco o siucoro apoio ao Partido 
Republicano Oppoaiclonlatu, tomamos 
a deliberação do substituir aqnelles 
nomes pelos de outros correligionários 
nossos, visto não haver tuuipo para 
novaB oonsultas &s influencia» políti-
cas do interior do Estado. 

Tendo o nosso amiga o chefo dr. 
Américo Braslllense nes paitielpado 
que, dovendo seguir pura a Capital Fe-
deral, afim de tomar posse do cargo 
do juiz do Suprbino Tribunal, o nao 
podendo continuar na Coratnlssão Cen-
tral, designava pnra preencher o seu 
logar, om vista da auctoriaação que 
lhe foi dada tm reunião do partido 
em 11 do corrento mez, o dr. Anto-
nio Cândido Rodrigues, que, om vista 
disso, dolxa do fazer parto da chapa 
do doputados. 

A chapa dctlultlvamonte organleada, 
a qual todos os nossos correligionários 
devem suffragar, é a quo abaixo vai 
publicada. 

BENAOORES 

1 Dr. Antonio de Souza Campos, me-
dico, residente em S. Paulo, 

2 Antonio Moreira da Silva, advoga-
do, residente em Tatuby. 

8 Dr. Francisco Villela de Paula M* 
chado, agricultor, residente em São 
Panlo. 

4 Dr. Frederico José Cardoso de 
Araújo AbraocheB, lente, residente 
em S. Paulo. 

6 Dr. Joaquim Lopes Chaves, capita-
lista, residento em Taubaté. 

6 Dr. José Cesarlo da Silva Bastos, 
advogado, residente em Santosi 

7 Dr. Pedro Augusto Carneiro Lossa, 
lente, residente em & Paulo. 

DEPUTADOS 

< Dr. Alexandre Florindo Coelho, ad» 
vogado, residente 6ra Megjr-mlrlm. 

3 TefleUto coronel Antonio Lndgero de 
Souza Castro, serventnãrlo de JUB 
tiça, residente em 0. Paulo. 

8 Dr r Antonio Gomes Pinheiro Macha-
do, advogado, residente om São 
Paulo. 

4 Antonio Marianno da Silva Bitten-
court, agricultor, residente em Lo-
rena. 

5 Dr. Antonio Martins Fontes Jhnlor, 
advogado, residente em Plndamo-
nhangaba. 

8 Dr. Augusto César de Miranda Aze-
vedo, louto, residente em S. Panlo. 

7 Arthnr Broves, professor, residente 
ora S. Panlo. 

5 Dr. Benedlcto Castilho do Andrade, 
advogado, residente em 8. Slm&o. 

0 Dr. Carlos Angosto Freitas Villalva, 
advogsdo, residente om BotobatÒ. 

10 Dr. Banlol Augusto Mochsdo, ad-
vügado, residente em Amparo. 

11 ür. Eduardo Angnsto Nogueira de 
Camargo, advogado, residente em 
GuaratinguetA, 

12 Eduardo Qari-Ia de Oliveira, pro-
prietário, residente em Batataes. 

13 Elpidlo Gomes, agricultor, residen-
te om Ribeirão Preto. 

14 Francisco Amaro, industrial, resi-
dente om 8. Panl". 

15 D. Francisco de Toledo Malta, jor-
nalista, residento em S. Paulo 

10 Dr. Gabriel do Oliveira Rocba, ad-
vogado, residente cm Avsré. 

17 Henrique Porchat, capitalista, re 
eidonte om 8antos. 

18 Dr. Ignaeio Pereira da Rocha, 
medico, residente em S. Panlo. 

19 Dr. Jofto Baptlsta Porto Morelh 
sou, advogado, residente em Botu-
catd. 

20 Dr. Joaquim Moreira de Sonza 
Dias, advogado, residente em Ita-
tiba. 

21 Dr. Je6nlno übaldo Cardoso de 
Mello, advogado, residente em S. 
Paulo. 

22 Dr. José da Costa Rangel Júnior, 
advogado, residente em Santa Ritâ 
do Pãísa Quatro, 

93 ür. José Francisco do Panla No 
vãos, proprietário, reridente em 8. 
Bernardo. 

24 José Hippotytíi d» Hllva Dwra, com 
merclaiike, reslãonte em B/ Paulo. 

5-5 Dr, Oàoar do AlmeLK; advogado, 
residente em Bananal. 

Ç0 Paullno de Lima, agíICUlfuí1, resi-
dente em ttatiba. 

2? Dr. Pedro Angosto Gomes Cardlm, 
advogado, residento em S. Panlo 
S. Paulo, 18 dn novembro de 1894, 

ANTONIO CÂNDIDO RODUIHDEB 
•TOSH L O I Í FL.ATWTR 
RODOLPHO M IBANDA 6 - - 1 . . . 

P r o t e s t o 
Francisco José Monteiro protesta 

contra qualquer acto de domínio on 
posse qno pratique a Inteudencia Mu-
nicipal em terrenos do Pacaembú. E 
declara, para todos os effeltos de dl 
reito, quo nlngnom devo tomar por 
aforamentoon fazer qualquer contra to, 
oom a dita Intendencla, sobre taes 
terrenos, propriedade do abaixo assl-
gnado, que esti fazendo valer suus 
direitos poranta oa Trlbnnacs. 

S. Panlo, 10 de novembro do 1801 
1 0 — 1 FRANCIECO JOSÉ MONTEIRO 

Compra-sa qualquer perçw 
A O C Á H I O C t 

UA> DO S. Ji.Ho, 39 e 41 

A g o a * d e ttem S u u i l o 
OPINIÃO DUM MKDIUO DISTINCTO 

Attesto qne tenho empregado as 
Hguas alcallnas de Bem Saúde nas 
doenças do «stomago, fígado, rins e 
bexiga e sempre colhi resultados sn 
periores aos das suaB congeneres, pois, 
mfndo muito mala agradavels, nunca 
irritam o intestino. Nas dyspepsias de-
vidas a dilatação do estomago, posso 
afiirmar quo nfto ha entras quo as 
substituam. 

Porto, 2 do janeiro de 1894. 
D a . ANTONIO J . MATTOS. 

Deposito: rua Libero Badaié, 68 
Faria, Santos & C. 15—1. . . 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o o p 
p o w l c l o n i a t a 

Toda a correspondência para o DI-
rectorlo Central do Partido Republicano 
Opposiclonista deve ser dirigida para 
a rua Direita, n. 20. 

8. Panlo, 18 de novembro de 1894. 
O Dlrectorlo Central, 

Antonio Cândido Rodrigues 
Jo«é Luiz Flaqner 
Rodolpho Miranda 6 - 1 . . . 

1 ' o b r e i a d e s a n g u ^ 
De pobreza de sangne e extrema 

debilidade curome a exma. are. D. 
Braulla Melrelles, tomando as pllalaa 
ferrnglnosas do dr. Helnielmann. (6 

Uopotlto I l.eüre, Inato ê Mollv 
Duta: íieoou-Vidro: 3t»0 

Vw4«>w «B lodM u pkanMclw. 

O e l e g a o l H F l a o i i l 

Pergunta *e ao ehefe deata Delega-
cia quando pretende providenciar aobre 
o pagamooto dos fornoclracnto* foltos 

i IO." roglmento da oavallarla da-
taate o II.* aemostro do li«M, 
60 13.. Jotê MASTIM Sbal 

A l t e n ç ã o 

Inteiramente livre de areenloo, lo-
dureto e raeronrlo, eepeoWro enorglco e 
depuratlvo vegetal, ó o Licor antipto 
rira, do pbarmacentiso Luiz Carlos, qne 
tantos mithOes de vidros tem vendido, 
do 1893 até hoje, oepipre com reeul-
tado snrprehendente para o* doontee 
do emplgena, feridas e syphllis de 
qualquer caracter. 

Vendo se na Drogaria Baruel & C., 
e na casa de Lebre, Irin&o & Mello. 

6 - 4 . . . 

C h a m a m o s a a t l e n f i o d o a 
<|ue so l f ru in d o r l i e u m a t l s -
m o , m o l u a t i n s dn p o l l o o » y -
p l i i l i l i c u s p u r a o o l t e n t a d o 
d o d l s t l n o t l s s i i n o c l i n i c o d r . 
Arç i e t l d e A z a i n l t u j a . 
Lanrentlno Argcn de Azambuja, dou-

tor om modlclna pela Faculdade da 
Bahia, capitão medico do 4.* classe 
hororarlo do exercito, medico da for-
ça publl ia do Rstado, do A?ylo de 
Mendicldado, etc., etc. 

Attesto que tenho empregado com 
optlmo resultado om minha clinica o 
Elixir Depurutivo do pharmacentlco 
Alves Camara e considero este prepa 
rado multo proveitoso nas moléstias 
syphllitica8, rbeumatleas o da polle. 

O referido, aftlrmo-o sob fé do tucn 
grau. 

S. Panlo, 12 de novembro de 1894, 
D r . LAURBTINO A R O E O D E AZAHBUJA . 

E' encontrado em todas \as Droga-
rias t Pharitodai. 16—2.. . 

A o p u f i l l f t o 
Na cidade de 'íieté, ama daa Iam!-

'Ias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
nfto havendo entre os tletonses disse-
minados por toda parte qaom nfto oo 
nheça o aasigllatailo da carta Infra. 
« Tietê, 27 de novembro da 1893. — 
lllm. sr. D. Cario*. — Tendo oahido 
doente, ha qkMi \ annas, cota npi In-
oommodo borrlvol, qne nem sei expli-
car. de cama ha mais de anno, com-
pletamente lnatilisado em meu* a<i 
rea, retrahldo em mea recanto, de 
meas parentee a amigos, porque, os 
medioos ciassiüoariun meu inootnmodo 
do morphéa, bojo, graça* a Deus e ao 
sou importantíssimo Ziadr M. Morato, 
oom lã vl&ua qüo tomei, estou bom 
e oompietamente restabulecido. Hoje 
felizmente, eston tratando de meus 
afazeres e voltei ao Belo do meu) pa-
rentes e amigos cora satisfação, con 
sidorsmdo-me s&o. teto é qüf se pôde 
dizer um acontuclmtate milagroso do 
sen Klixir M. Morato. P M o fascr desta 
o uso que lhe convier. Snbserevo-me 
com alta estima e consideração.— Do 
v. a. amigo 
Joaquim COBBIIA DE MORAR* SILVEIRA» 

Rstà raxinhccida a Cíffia polo actual 
2» tabolllao do Tietê, Jofto Baytlsta 
ir.• Aaevodo Marques. 

P » A » G o m e s C a r d l i n 
Escriptorio: Travessa da Sé, n. 14. 

C o l l e g l o J o ã o d e D e u s 
I N T B 3 N A T 0 B E X T K R N A T O 

La^iíft do Oarmo, 45 Caixa postal,M4 
Bstfto funcclonsndo todas as aulas. 
A clasao especial do curso anm xo 

á Bscola Polytocbnica funcclona As 11 
horas da manhft. 

Os diroctores 
AÜODSTO CÉSAR BARJONA 
DOHINOOS RODHIOUES d o NASCIMENTO 

1 0 - 8 . . 

Declaro qne Os pílulas ferruginotas 
do dr. Heinzolmann curam c01cazracn< 
te pr-ssoas fracas e as que soffrem de 
flOres brancas, por mais antiga que 
seja eBta moléstia. Sou testemunha de 
ffluitas ouras.—Maria Alencar Gomes, 
puiteira.—Porto-Alegre. (Firma reco-
nhecida). (6 

Deposito: tiebrO, Irm&o & Mello. 
Dttlla: K00-Vidro: 2Í500 

Veado-sd em todas as pharmaclas. 

C o m p a n h i a I l y g i e n o -
p o l i ) * 

AS8KMBI.ÉA OSKAL EXTRAQBOINARIA 
J > convocarHn 

Sfto convidados todos 08 srs: acclo 
Mistas a reünirom Se torça-foira, 27 do 
Gõrrc-nte, & X hora da tarde, no cs 
crlptarlo do Grande Hotel de França, 
afim da tratar-se do negocio3 de inte 
resso da Companhia. 

S-. FaUltt, U âe novembro de 1894. 
0—3.., A Directoria. 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 
Vendem-se, tanto eui caixas, como 

por medida, por preços Incomparavels 
na 

C A S A C A B R A L 

10 — RDA DO SEMINÁRIO — 10 
Cunha Cabral A O. 

S> PAULO 8 0 - 9 2 . . . 

M o r p b é a 
Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Mea sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ha 
tempo Boffrondo de morphéa, e a ro-
gou do nm sen amigo mandei vir de 
Peixoto, Estelia, de S. Paulo, o sou 
Elixir 11. Morato, para mou sogro 
fazer uso; faz dous mezes que usa do 
seu remedio, e a melhora ú tama-
nha, qne me apresso a agradecer-lhe o 
bem que por sua cansa estamos ob-
tendo. » 

Alguns parentes nossos o aiulgos 
tém vindo do longe visitar-nos só para 
ver por sens proprlos olhos as melho-
ras de taeu sogro. 

Em vista deno resultado, tenho cer-
teza de ver oomplotamente s&o o nosso 
doente, e promeUo-lhe ofTerecer o seu 
Elixir M. Morato a todos que conhe-
cerem morphetloos, o, quando algum 
quiser duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Dons reoompense a quem aebon este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de de v. s. 
cr. am. ob, 

F R E D E R I C O C . DB SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D. Carlos, vende-so na casa de Pei-
xoto, Bstella á C., 8. Paulo, rua de 
S. Beato, n. 11. 

(terç., qulnt. e sabb.) 

1 ' r l s A o d e v e n t r e 
O empregado da commlssKo da B. 

de F . de Pelotas a 8: Lonronço, sr. 
Jofto Beclter, curou so de prisão do 
ventre e dôreu nervosas de cabeça, 
oom as -pllalaa do dr. Heinzolmann. 

Sj 
Deposito: Lebre, IrmAo a Mello. 

Duila: 14*000- vidro: Ü4SO0 
Veade-ie tut todas u pbarntüclaa. 

A o e l e i t o r a d o d o B s t a d o 
d e 8 . P a u l o 

Tendo sido Incluído o nome d* meu 
genro e amigo dr. Banedlrto Castl ho 
de Andrade, advogado, residente em 
8. Slmto, na chapa com qno o parti-
do repnblluano oppoalclonlata vai plei-
tear aa próximas olelçOea de 1 • de 

B a p e e l a l l a 
d o a|tpi»T 
e a y p l i l l l 

l l a t a d e d o e n ç a a 
. . . _ a r o l l u » u r l u a r l o 

toyphllltlcas. 
DB. VIBIATO BBANDJO 

Cura as Inflammaçfie* da bexiga, 
prosthata e nrethra; a*gonorrhéas chro-
nicas ou recente*, etc., pulas lavagons 
seu sonda o sem dôr (methodo de La-
vaux, "actmlmente adoptado em todo» 
o» hospitacs de Paris). 
/ Consultas, das 12 As 8—rua 15 de 
Novombro, 2 8 . 1 6 - 9 

P a l l l d e z 
De empobrcoimento do sanguo o pai 

lidez curou-se, tomando as pílulas do 
dr. Helnaelmann, a sr*. D. Alice de 
Aleacar. (6 

Deposito: Lebre, Innlo a Mello. 
Dusls: ÍStOOO - Vidro: 'J»VJ0 

Vendo-se em todas as pbarmsdas. 

A * p r a ç a 

Tendo sido nomeado, pelo oxmo. sr, 
dr. juiz do direito da 1.» vara com-
meicial, depositário dos bens deixados 
por José Martins, ausente desta piaça, 
provlno ao3 devedores do mesmo que 
nfto paguem as snas contas som meu 
prévio recibo e asslgnatura. 

S, P a u l o , 17 de novembro de 1894. 
3 — 2 , P . BSQUKRRÉ 

M o l é s t i a s d a p e l l e 
Cura-as o Elixir Depurativo do phar-

macentlco AlveB Camara—formula do 
d'stlncto ocnllsta dr. Nostor de Car-
valho. _ 80-12 

D e c l a r a ç ã o 
O aba ixo ass lgnado doclara, pára os 

devidos effoltos, qno a f irma qne nesta 

Íraça gi ava sob a tazfto do Pinto & 
rmfto rol dissolvida aos 10 de julho 

do corrente anno, flcaado todo o acti 
vo o passivo a cargo do abaixo assl-
gnado. 

8 . Panlo , 17 de novembro do 1894. 
JOSÉ F BBNAPDES P I N T O . 

A o c o m m e r c l o 
Arthnr de Castro e Mello, chefe do 

eontabilldado da Companhia Melhora-
mentos do 8 . Paulo , j u l g a nada de-
ver nos te Betado, m a s s e alguclll so 
considerar Seu credor, nirva-so spre-
kentuf-íe na stía reslduncla, & rua Ba-
rfto do Itapotininga, n. Óõ, on ao es-
criptorio da Companhia. 

18, 20, 22 , 23, 24 , 25 , 27, 30 . 

A o c o m m e r c l o I m p o r -
t a d o s * 

Rodolpho R. Fontes e A. D. Pinnft 
Mello, dispondo de nm archlvo de 
amostras, especialmente de fazendas, 
organisado por nm alto funccionarlo da 
Alfandcga da Capital Fedoral, actual-
mente consultor tecbnico da ca»a que, 
sob a razfto social do FONTES, PINNA 
4 C., conatittíiram nesta praça, ofiore' 
cem ao commerclo importador do 
Estado os seus serviços de despachos, 
para o que contam com pessoal habi-
litado. 

Para referencias, em 8 . Paulo, os 
ara. Reicheit Irmftos e Oliva & C., e, 
om Salitos, qualquer das casas alli cs 
tabclecldas. 

Santos, 16 de novembro de 1894. 
(Até 10) 

G o i t t e » M o i t a « & Ca 
O abaixo asslgnado r.qpvlda todos cqjnv 

os credores da rats-a faTlida Oomes 
Motta & C. a vlrom á rua 15 do No-
vembro, 12, desdu o dia 17 em dcan-
to, das l'J, ia 3 horas da tarde, para 
receberem o rateio de 30 %, do ac-
cérdo com a concordata quo assigna 
ram, devendo vir munidos dos seus 
respectivos documentos, 

S. Paulo, 14 de novembro do 18H1, 
6 — 4 JOSÉ GOMES MOTTA. 

I I «iils objectas pari 
1 CASA D E F A M Í L I A 
'aõ cm OCA, r. S Jííü, 39 e 41 

A l f a l a t a r l n C a n o z a 
MANOKL PEREIRA CANOZA s c l e n t i f l c a 

aos sens amigos o frognezes quo, fen 
do-se desligado da firma de Patrício 
Fernandes « CanoÉa, mmo consta do 

(aiioiitando-a oom *eu* voto*, visto 
oo mo aataa eerto qne «lio saberá cor-
NMoader * oondaaça qn* Ita > fôr de 

FI-i B A B X O BO R n 1'ABDO. 

I . Paulo, 1(1 iT*ov*»bra da 1Ü04. 

dlatracto Bocial Armado om 6 do cot 
rente, constituiu de novo nma sociedade 
oommorcial com seu canhado e amigo 
Antonio Alves da Rocha, sob a razão 
social dã 

M . P . CANOZA & C . 
e sob a denominação dt< 

AI.VAIATARIA CANOZA 
& rua Direita, n. 6, sobrado (proviso-
riamente), para o oonimereio de roupas 
«ob mediddi 

Dispondo n&o ao de dra peeaoai na 
billtalo, oomo também da mu > acolhi-
do sortlmento de casluiiras, dlagonaus, 
cbevlots, brlns, etc., tom os meios do 
bem servir todos aquelles quo ee di-
gnarem dispensar-lhe sbü Valiosa pro-
tecçfto, para o qne envidará todos os 
seus esforços em bem corresponder 
cuidadosamente aos mandados que lhe 
forem confiados e dos quaes se encar-
regará com esmerada attenv&o. 

S. Paulo, 14 de novombro do 18?4. 
6 — 4 MANOEL PEREIRA CANOZA. 

• l u n t a C o m m e r c l u l 
Sfto oandidatos escolhidos pelo cora 

mercio, para a eleição de 2H do cor-
rento, os seguintes coutiuerclantes : 

Domingos Loureiro da Cruz 
Cjmillo Jjoé do Sampaio 7 - ü 

. C h u p a r e p u b l i c a n a 
P A R A DEFCTADO 

DB. ANTONIO FEBBKIRA BUAtíA 
Advogado 

Residente om Sorocaba 10—3 

C h a p a genu ína ropub l t -
c a n a 

Vlotorlno Q. Carmilo 
Dr. José Baptista Pereira 

"Dr. Antonio Muulz do Souiia 
Dr. Luiz Piza 
Dr. Isaias Viilaça 
Capitfto A. O. 1'reitas Vasconcollos 
Major Serafim Leme da Silva 
Or. Jofto Motta 
Alexandra Slclllano 

10-6 Muito» eleitores. 

A o e l e i t o r a d o r e p u b l i . 
c a n o 

Sou candldado a nm logar de depu-
tado a o Congresso do Bstado, nas pró-
ximas eleiçOos. 

Creio que nfto preciso formular pro 
gramraa. 

8 Panlo, 30 do outubro do 1894. 
ANTONIO M UNIZ DE SOUZA 

Advogado, residento om 8. Paulo 
10—14 _ 

M u b s t l t u I ç A o d e t í t u l o s 
OOMPAMBU FABBIC PAULISTANA 

O * s r s . acclonlataa u j u l residentes 
U » convidados a apresentarem as soas 
caute la * no eaurlptorlo des ta Compa-
nhia, n a aoa fabrica de tecidos, no 
Bom-Rotiro , do meio-dia &( a hora* 
d * t a rda , afim d e receberem om tub-
st i tn lç to a * nova i , do conformidade 
oom • raaolnçto d a DlUma aiaombléa 
gera l . 

8. Pasto, 14 to novembro da 1801. 
L o u M ANUA IA Müixo, 

6 - 4 pÜMtor fNtnto . 

A ' lerta 
A O A I T A L I A N O * 

Joaé Santorl, j i des-enganado qn» 
nfto sarava de nm rheumatlsmo agu-
do, e ontrovado 36 dlai de cama, g 
tando com toodlco e ptiarmacla lOOá, 
levanta-se da oaraa com 6 dias om 
qne tornou o abençoado Anti rlteumn-
tico Paulistano do sr. pharmacoutlco 
Luiz Carlos, o continuando com o mes 
mo romndlo j/t me considero bom, o 
que faço publico aos doente* do tfto 
penosa enfermidade, quando n&o é 
trotada com o verdadeiro reinodlo 4 » í i -
rliewmtico Paulistano. 

Ribeirão Bonito, 0 do novembio de 
1894. 

JOBÍ SANTORI. 
Vcnda-«a na Drogaria Baruel <£ C, 

o na casa Lobre, IrniSo S Mello. 
0 - 4 . . . 

EDITA.ES 
Abastecimento d'agua 
No escriptorio da Divlaío Central 

da Ropartlçfto do Atenas o Bxgottos, 
rfla Conoeiçao, n. 121, sfto aocoltoa, 
para serem fflito* A proporção do de-
senvolvimento da reda, pedido* do ll-
gaçfto para fornecimento do agna pelo 
novo reservatório da Liberdade o abas-
tecimento dos bairfos altos desta ca-
pital, Liinitar-se-é o serviço da Divi-
são Central & inatallaçfto <los preciso* 
encanamentos até, a entrada do prédio, 
cabendo ao respectivo proprietário ott 
Inquilino fazer executar, antecipada-
mente, por outros, a canalisaçfto In-
terna. 

Reallsada a ligaçlo, a abortara d» 
agna será determinada pela Hopartlçfto 
Fiscal do Águas (largo do Patacio, n. 7), 
endo para essa providencia deverá com-
parecer o proprietário on inquilino do 
prédio. 

8. Panlo, 24 de ontnbro de 1804. 
MANCKL DA KOSA MARTINS, 

engenheiro da Divis&o Central. 
(Dias pares, até 24 dez). 

Do ordem da Junta Commerclal, fa-
ço publico qno terminando no dia 31 
do desetnbro proximo futuro, o man-
dato de 2 deputado* desta Junta, tem 
de procoder-se a eleiçfto para o preen-
chimento daqnellas vagaB, sendo desi-
gnado para i mesma, o dia 20 de no-
vembro corrento, ás H horas da manhft, 
no Balfto superior do Banco Constrnctor 
e Agrícola de S, Paulo, á rua da Qui-
tanda, n. 18, graciosamente cedido 
pela dlgua Directoria daquelle estabe-
lecimento. 

ConvIda-BO o collcglo comraer.-ial a 
reunir-eo no referido dia, hora o logar 
Bupia monelonados, atira de proceder-
so á eleiçfto. 

São admittidos a votar todos os com-
merciantes matriculado» estabelecidos no 
Estado, uma vez que sejam ciib. "láus 
brasileiros e que se. achem no livre exer-
cido dos seus direitos civis e politirns, 
ainda que tenham deixado de fazer 
profissão habitual do commercio. 

Poderão ser votados todos os eumme. -
ciantes com direito de voto aclivo'com 
tanto que tenham 30 annos completos 
de edade e 5 de profusão habitual de 
commercio. 

Junta Commercial do Estado de Sfto 
Paulo, 10 do novembro de 1894. 

O Secretario, 
7 — 4 J . A . DE ANDRADE 

O dr. Clemrntlr.o de Sonza o Castro, 
juiü d« direito da 2.» vara de au-
sento* desta comarca da Capital do 
Estado do Sâo Paulo i 

FAÇO saber aos que opresento edi-
tal virem ou delle noticia tiverem que, 
a roqaeriraento do Paulo Dias do Azo-
vedo, foi'prorogado o prazo para os 
herdeiros do failocldo Nentol do Araú-
jo (Juelroz vlrom habilitar-se perante 
esto juízo, par soais trinta dias, a 
contar da presente data. B p a r a que 
chegue ao conhecimento Âf j todos, la-
vtüu-áüo preaento, quo asrá afflxudo 
no logar do costume e ptiblicado pela 
imprensa. Dado o passado nesta cida-
de de Sfto Panlo, em 26 do outubio 
de 1894. Eu, Francisco de Oliveira 
Campos, escrivfto, o Oícrevl. 

27-10—20 
CLEBENTINO bb SOCZA e CASTRO 

0 dr< Clcmentlno do Souza o Castro 
juiz da direito da ;v«tra do au-
tentes da comarca da capitai do 
Estado de S. Pauto: 

FAÇO saber aos que o presente edi-
tal virem ou dollo noticia tiverem que 
por este juízo foram arrecadados o 
postas sob administração os bens dei-
xados pof Francisco de Paula Brito, 
natural de Portngal, fallGLIflo nesta 
capital som herdeiros conhecidos. Pelo 
presente convooo os herdeiros e suc-
cessores do mesmo failecldo a virem 
habilitar so perante este juizo, no pra-
zo de trinta óias, a contar da presente 
data, sob ai penas tia lei. E para que 
chegue ao conhecimento de todos, la-
vrou se o presente, que soiá atllxado 
no logar do costuma o publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta ci-
dade da Sito Panlo, em '26 de outu-
bro do 1894. En, Franolsco de Oli-
veira Campos, escrivão, o escrevi. 

CLEMENTINO DE SOUZA E CAST«O 

4 7 - 1 0 - 2 0 

T e r c e i r a p f o ç n , e o m 
a b a t i m e n t o < i e « « > % 

O dr. Jofto Thoraaz de Mnllo Alves, 
juiz do direito da 1.» vara com-
marcJal nesta cid>üo do S. Paulo, 
etc. 

FAÇO sabor aos que o pfísente edi-
tal do tercei! a praça com abatimento 
do ao % virora ou o seu conhecimento 
interessar que, tni.io sido, no dia 18 
do jgu to p. passado, levados á praça 
os bons hypothecados a D. Porcina 
B. Nogueira Cartão por O. Euphraeia 
Bugenla do Almeida, o oomo nao ti-
vesse appnrecido lloitaote alguio, o 
porteiro tios auditório» Joio Ferreira 
de Oliveira (lama levará do novo a 
publico prégau de v tida o orremuta-
çfto, a quem mais dér ou inMor lani;o 
oíforecer, no dia 32 de novembro pro-
ximo futnro, ao melo ila, i porta do 
Fórum, á rua da Trem, n. 19. os re-
feridos bens, qne tfto. os seguintes: 
Uma oasa do moiada a-sob:aii .d.i, com 
tres janellas do frento e poitfto ao 
lalo, sita no basco Rod.,valho, fre-
guezía da Consolação, dosta capital, a 
qnal com o seu competente turreno tem 
as confrontações seguintes: pela freu 
te, com o referido bccco e v r j do pc r 
tfto até ao corrego denomlnadoAnlian 
gabahú, pelo córrego acima, até á 
divisa dos terrenos do doutor Branllo 
Qomes, por cOrca de arunie, o por 
esta acima até ao muro de divisas e 
fundos do casas do coronel Bento Pi-
res du Campo.', cora quem divido pelo 
lado de cima. Boado esta casa, co:n o 
seu competente terreno, avaliada pela 
quantia de 1: :ül'0$ o com o abatimen-
to de vlnto por cento, na firma da lei, 
12:UüO|, E para quo chegue ao conhe-
cimento do todos, uiandtl lavrsr esto 
e outro* eguavs, quo serfto publicado* 
pela Imprensa e afflxado» no logar do 
c-oatnna. Dado o pastado nota t-liudu 
da 8, Paolo. aos 18 dn novembro de 
1801. Hu, Bjdolpho Machado, euci|. 

C u l l o n c l a d e J o A < » r e r -
n a u d e s d e Ê a r w l l W 

O dr. Jofto Tüomaz do Mello Alves, 
Jnla de direito d* 1.» vara commer-
cial nesta cidade do 8. Paulo. 
FAÇO saber aos quo o pri sento edi-

tal virem e o conhecimento delle Inte-
ressar qoe, por Jofto Fernandes de Car-
valho, negociante, estabelecido nerta 
cidade á rua 2f> do Mar«o, n. 177, foi re-
querida a sna fallencla, instruída sna pe-
tição com li»ta do crodores e balanço 
que dopois mandei juntar, e, havendo 
o mesmo requerente cumprido esto 
despacho, nos autos exarei a sentença 
em data do boje, declarando aberta a 
mesma fallencla, visto o* motivos al-
legados, nomeando paru syndlcos Fran-
klln Antfto Podroto e L. Mello & C., 
o para curador lis al o doutor Cândi-
do Motta, incumbindo o etdrlvfkí da 
observância das proscrlpçOes logaoí 
que lhe competiam, nos termos da lol 
de 21 do ontnbro do 1880. 

B, paro qno chegue ao oonheclmonto 
do todos o* Interessados, mandei la-
vrar este e outro* do egnsl toõr, que 
•erfto afflxados nos logares do costumo 
e publicados pela Imprensa. Dado o pas-
sado nesta cidade do S. Panlo, aos 12 
do novembro de 1804. En, Rodolpho 
Machado, escrivão, o subscrevi. 

João Thomai de Mello Alva. 
1 8 — 2 0 

A N N Ü N C I O S 
/» TTBNÇÃO-Acha-se neata capita' 

* » um moço, vindo de fóra, o qua' 
deseja empregar-te ein escriptorio co-
mo ajudante de guarda-livros. Quem 
precisar, dirlja-se á rua do Trem, 19, 
para tratar, ou deixo carta á rua da 
Esperança, 18, com as inlclaes J. I. B. S. 

8—1 

P~RECISA-SÈ do nma cozinheira qne 
cozinhe o trivial, para peqncna 

família, na ladeira da Tabatlngnera, 
n. l f l . 8 - 3 

PRECISA- BB de nma menina de 12 
a 14 annos, para serviços leves. 

Prefere-se brasileira on portngnezu. 
Paga-se bem.—fiua de Banto Antonio, 
n. 39. 

QUKM PRÉCÍSAR de nra pintor do 
casas, lettrss o desenho, procuro 

á rua do José Bonifácio, n. 21, ou cai ta 
com as inlclaes J. E., para tratar. 

" 7 4 5 0 0 0 u m a carroça de lenha 
• W w / rachada. Pedidos po-

lo telephone a . 37. Rua da Concordia, 
n. 47. 

J o s é J o a q u i m V l o i r n 
d e a ú 

Lnlz Antonio Antunes!, sua raposa 
e flihos e Manoel Tinoco de Faria, ir; 
rafto, cunhado e aobiinhos de . I « « á 
J o a q u i m V i e i r a d e 
failecldo no Rio do Janeiro, rogam 
pessoas do sua amizade o do finado 
assistirem á missa do trigedmo dia, 
que por alma do fallecido mandam re-
zar na egrtj-j do Braz, qoiuta-feira, 
22 do corrente, ás 8 horas da manhã, 
por cujo acto de roligifto antecipam 
seus sgradecimentos. 

CHACARA 
P R E C I S A - S E A L U G A R 

Quem tiver para alugar, com bõa 
caaa, o cujo aluguel nfto seja desconfor-
me, deixe carta nesta redaeçSo a J. R. 

Dfto-se» garantias. 5—1 

HOTEL YIGÍLTTF" 
« O , R u a < l e S - C a r i o » , S » 

Ket« novo estabelocimoato. capricho-
samente mortado, servido por h beia 
nmpregados. fioba direção d teu pro-
prietário, offercce aos urt vi ijat.rt e 
ás exraas. famílias bons o-.lfinicwlo», 
optlmo tratamento, sinceridade e as, o-,o. 

8. Carlos do Pinhal, 17 de novem-
bro do 1 8 0 4 . 
2 0 - 1 . . . Vigilato V. Machado. 

D U D U T > 

Linda polb3 para plano. 
Está á venda no Casa Hnsson, rua 

de S Bento, n. 34. 1 0 - 1 . . . 

G R A N D E D E S A B A M E N T O 
Um acontecimento digno do figurar 

nos annaes da economia ("otneetica 
acaba de dar BO nesta capital á rua 
l i de Novembro, n 6-B, onde è esta-
belecida a ótica rie fazendas drtremi-
nada A u I S o u l e v a r d . 

E' o easo quo, tendo cquelle esta-
belecimento nm eortlmento enorme a 
variado e tfto grande quo mal se po-
dem mover as pessoas que lá vfto sur-
tir-se do tndo quanto nr-ees-itaoi para 
vestir-«e, o por preços que desde ha 
mnlto nfto tomem tonfr- nto cem oa 
preços de outras casas congoneres, ié-
solveu o sou proprietário, em benefi-
cio dos seus estimndisslmos fregnezes, 
abator e abater muito es preços de 
todas as fazoniss. isto ité ao tíra do 
corrente anno. Avisa, pertarto, o rn-
coramenda no publico etn gerai qu o 
B o u l e v n r d da RUA 15 DE NO-
VEMBRO, a. tiB, começou a sua li-
quidação nnnual, mas verdadeira e 
única. 

Os preços marcados om nossas fa-
zendas são itlaomparavel?, Incompatí-
veis e parecem Incríveis até aos pro-
prlos compradores. 

GB ANDE LIQUIDAÇÃO NO B o u -
l e v n r d da rua 15 de Novembro, 
« . 0-B. 0—ó.w 

Engenharia, architoctara e agrímeosura 
Os engenheiros Ernesto da Maya, 

Santos ltodr.gues & Ribeiro da Silva, 
tendo concluído os seus trabalhos d a 
Nova Cintra, era Santos, a. bam-so da 
novo nesta capllal oti^e podom ser 
procurados para ;n»lqur-r tran* iho, aqni 
ou para f ò r i - s o r l p t o r i o ca rua da 
BOa Vista, n. 8 10 8 

CHÁ m m E PBETO 
F.hi-h.ii.os em 

C n l x a » , I I U I N O p n c o t e i 
POE ATACADO A A VABSJO 

12 — 12 
80—3 

C â S â . 
Vende-se nma, ha pouco construída, 

eom todas a cuntiuodlda/.es para nma 
família d« tr.famento tendo: sala de 
visitas, :" i corredor, 8 vastoa 
dormltorloit, >i-naçnsa soU de jantar, 
quarto do criada, dito de banho, com 
agna quonto o frio, latrina patente, 
gaa em todos nu cotumodos, dispensa, 
ooiinha com magnltloo fottllo econô-
mico, ato., latilna para criado*, tanquo 
para lavagem o entras moitas benfei-
torias. 

Kitá (Itaada mnlto proximo da B*-
oola Normal, aaod» a roa torvlda por 
Malta de boud. 

J m ^ ' * " 0 «"""^v 4 
• • • v iwi ir w 



EDUARDO SILVA & d 
Importadores de instrumento* de mueloa 

b v a s i s . s u r r o 
n. 25-Jt 

GRANDE 
L E I L Ã O 

TENDO apparecldo DO mercado vinhas engarrafados oom marcas egoaes 
ÚB usadas por ruim, e devidamente registradas, s&o prevenidos os consumi-
dores de que não eó os rotulo», como também as garrafas, capaalaB, rolhas 
o caixas dovem ter a minha marca a fogo, com um lefto em pó e o meu 
n o m e p o r e x t e n s o , sem o que n&o garanto serem vinhos da mi-
nha cana. 

Porto, 81 do agosto de 1891. 
A n t o n l o d a R o c h a L e A o . 

R U A D E S. B E N T O , 57 
A Botisaerio Sportsmaa avisa á sua distiaeia 

s aumeropa freguesia que, depois das melhoras • 
concertos que collccou esta casa í altura das 
primeiras da Suropa e America, vai inuaugurar 
um serviço aoeturao 

á I a c a r t e 
cem M E N U éStolMdo, até depois doa espeeta-
culos, principiando &o dia 16 de novembro. 

Vinhos ílaos e licores. Cervejas estrangeiras, 
B A V A R I A E A N T A E C T I C A 

G a b i n e t e s r e s e r v a d o s 4_8 J u d i c i a l 
Enorme 

Etcriptorio, d rua do Carmo, 17 

(TELEPHClNE 716) 

Co n alvará de auctorisaçülo do 
merilissimo dr. juiz de di-
reito da 1.* vara cominer-
cial, a requerimento dos 
syniíicos da massa failida 
de Domingos Zaugrando & 
Irmão, fará venda pelo me-
lhor prego que possa al-
cançar, 
A o d O í r c r «Io m n r f e l l o 

Terça-feira, 27 do corrente 
A'l 11 1\2 horat 

Werneck Com amplos o IIHmltados poderoe, 
vendorà em 

L E I L Ã O 
PELO QUE OBTIVER 

Terça-feira, 20 do corrente 
A'» 11 1]2 horas da manhã 

Todos os ricos moveis que foram 
removidos para a sua nova 

AQENC9A 
á rua da Boa Vista, n. 9 A 

n e H t B C t i h d o t 

Rica e quasi nova guarnição 
de érable á Maria Antonietta, 
para dormitório nobre, 

C o n l c m l o : 

Hlco leito, soberbo pi-ychè, tnsgni 
fico Ruarda-casanaB tom porta de es-
pelho, guarda-vostldos, duas bancaa 
de luz, cnpula e optiina TOILETTU. 

K M A M t 
Magnífica mobília auettíaca. cadei-

ras BUffriBpE» potn balBiiçn, di'as sin-
gelas, cimas francizaR, C n U o t t e N , 
lavatnrlo", cricdos-rapdos, nm-as par» 
DFcriptorlo, dltsa para jantar, ítagèr 
ooiri tampo do mwTniw o muitos oti 
tros moveis adequados aos diversos 
commodos de casa de família de tra-
tamento. 

Terça-feira, 20 do eorrente 
A'S 11 1|2 HORAS 

Roa da Boa Vista, n. 9 A 
A R H A Z E M 

Auctorisado por uma Importante ca' 
sa importadora da Capital Federal, 

V e n d e e m l e i l A o 

Quinta-feira, 22 do corrente 
A'S 11 l/a HORAS 

FlUÂ OA BGâ VISTA 
n . 9 - A 

EstA provado que o phospho-glyaeriuato do potBssio, associado oo iodo-tanino, é o preparado 
qni melhores rosnltsloa tem dado no tratamento (ia taberculr re, da escrophuioHe, da novrosthcma 
coflíeclitiva a eXcecso de trabalho intelleetual, etc. Dahl. pois, o natural acolhimento qce tem tido 
este pruduetu por parte dos na. médicos, que o prescrovum diariamente, nllo BÓ no tratamento 
dessas onferml<ia'des, como nos casos do rarhitísrro, lyrophstl-mo, anemlí o depauperamento geral 
do qualquer urigem ; as.flm também nas moléstias ligadas ao crescimento do indivíduo, no enfraque-
cimento resultante, i<as senhoras, do aloltaraonto prolongado ou convalcfcoaça âas moléstias graves. 

A' Vonda em todas as drogarias e pharmuclaa dfsta cidade. 
110 duelaR do lenços de soda ; 

dúzias de camisas de porcal para 
homens; 

88 peças do chita de diversas qua-
lidades ; 

02 poças do morim francês superior 
E m a l H 

Quantidade de dnsias de lenços do 
Unho, meias, fitas, rendas, .colcha» 
grandes e pequenas, eórter3e levan-
tine para vestidos, chitas, seda pa-
risiense, flló inglês o multas outras 
fazendas do lei q u e s e r i o v e n -
d i d a s a o m a i o r l u n ç o , 

^ D O S 
Rio de Janeiro 

LEILOEIRO 

ünica que n&o contém partícula al-
guma do graxa, sebo ou qualquor ou-
tra matéria gordurosa, nociva & saúde 
dos consumidores. 

Fazenda á veada 
O abaixo asslgnado, residente em 6. 

Sebastlfio do Paraiso, Sul de Minas, 
vende em boas .condições nma fazenda 
oom <20 alqueires de terra de cultura 
de primeira ordem, sendo os terrenos 
proprios para café e completamente 
livres de geada. A fazenda é dividida, 
tem bons pastos fechados, excollentes 
aguadas, seis alqueires de café for-
mado e doze de café novo; boa casa 
de morada com paiol e dous monjolos, 
tnlha e terreiro para café. Demora a 
12 léguas de Mocóea. O pretendente 
poderá dirigir-se, em SUo Bebastao do 
Paraíso, ao sr. Antonio Augusto de 
Souza, ou ao mesmo proprietário, 
•baixo asslgnado, em sua residonola. 

SSo Sebasltfto do Paraíso, 7 de ou-
tubro de 1804. 

Manoel Rodrigut» da Bilneira So-
brinho. 10—10... 

LEILOEIRO 

S A B A O R U S S O 
Maravilhosa aaaencia 

PREPARADA POR 

JAHTC PAMDEDA 
APPEOVADA PHLA HXMA. JUNTA DB 

HTGIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Inuumoros oertiflcado3 do médicos dia-

tinetop, e Ao pessoas de todo o critério 
atte3tam e preconisara o 8 H 1 I H O 
RUMO para curar 
Queimaduras Espinhai 
Nevralglaa Doroa rhewuatloa* 
OontusOes Dores de cabeça 
Darthros Ferimentos 
Bmpingens Bardas 
Pannos Chagas 
Oaspas Rogas 

BrupçOes cutaneas e mordnduras de 
insectos venenosos, etc. 

A nnioa e a melhor A «DA DB TOi 
LBTTH, reunindo em si todas as pro 
prledadea das mais afamadas. 

Vende-se na Dragaria de K l n -
r u e l A C o r a p , e em todas as 
outras drogarias, pharmaoias e casas 
de parftimariaa. 

T H E A T R O S . J O S É POLYTHEAMA NACI 

Estréa 
E S T A S K M A N A D l r e e ç S o d e A. DE FARIA, r e g ê n c i a do maestro CapitanI 

D a g r a n d e c o m p a n h i a eqüestre d i r i g i d a p e l o c e i e 
b r e « I o w n I m g l e z 

n U J L T B B Ç A - F E I R A , « O 

P r i m e i r a r e p r e a e n t a c A n da «abbrn o 
AsUncto sscriptor E . G a r r i d o , musloa io C a ^ l i 

FRANK BROWN 
composta dos melhores elemento» artísticos que hoje se en 

contram em tida a America do Sul 

BANHA AVESTRUZ 
Agenda geral 

R u a d a Q u i t a n d a , n . S 
B. PAULO 

K A N " K 3 0 c a v a l l o s 
Formam o «raniie conjuucto desta combinação artística, 

sob a direcção do reputado artista 

F r a n k B r o w n 
Para nata pormenores, vaja-M MI Jeraaas • yNgnaaa «o MNI 

V i i o u f A o t o d a s a * m I I m 

N o s d o m i n g o s , 2 fünoQOéi 

el da proWfMütta é doHsmpenhado pela aotavsl prUMIlft H t * ( t o -
l lot. jJj 
anh*—Quarta-feira, M-Sagonla rapraMotaçtQ da «eMre peça 
auianiannlii 

(CABA INQLBZA) 
• - B , R u a d o M . \ R a n t o * t - B 

BspeoialIdadoD em artigos I n f l a m • 
franoezos. 

Pears Bo«p legitimo. 
Livros Ingleses. 
Chá prato e verte te 1.» qaalMM*. 
Chapéos de wl «Fox» nana • Ra-

posa» a muitos mata árticos. 
OalM 4o etrrtlê UM «O-íí 
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FORNECEDORES DAS 

Estradas de ferro, Bancos 
R E P A R T I Ç Õ E S P U B L I C A S 

Rsoommenda o «eu estabelecimento As 
Empresas, as oommeroio e ao publico èm 

Kiral, para a execução de qualquer traba-
s perfeito de 

Typograptiia, lytliographia, encadernação, pautação, ste-
reotypia, fabrica de livros o carimbos de borracha 

RUA DIREITA, 14 
1 5 D E N O V E M B R O , N . 2 9 

S . P a u l o i6-8 

áoi capitalistas da bofrgosto e píevidentes.oocasifto noifta 
de adqnirirem a melhor posição na Aienlda 

V e n d e m - t o d o u * l o t e * e m f r e n t e » o r e a t a u ^ a n t 

Á L C O O L 
RÊCTIFICAÇÀO DUPLA (PASTEURISADO) 

A Companhia Mercantil e Industrial de Sao Paulo 
L a r g o d o J a r d i m , n . A 2 

V I L L A I N D U S T R I A L 
Tèm fttnoclonando em sua seoçâo Industrial poderosos apparelhos de 

ir—MllcacSo de aloool, tornudo-o completamente purlfloado oom a gradusç&o 
« M de 44 gi*oo C a r t l e r . 

Tem sempre em deposito álcool broto de 86 • 89 gr&os e rectifloado 
fc 40 a 44 grios cobertos. 1 0 - 8 . 

P R E Ç O S R A Z O A V B H 

d o P á r q u e V l l l o n , t e n d o u m I O » m e t r o s 
t e • o u t r o e r m e t r o » p o r B O d e f u n d o s I U J m o s -

Clendoroaa «lata, duas pequenas casinhas e todo 
enelfoludo. «Ao separados pela Avenida Figuei-

redo, de 90 metros de largura (nfto ainda fran 
queada ao publico). A16m destes terreno** seu 
proprietário resolveu ve>ndée todofc os que alll 
posaue e que luxem o total de 474 metros ui 
frente da Avedldk. to mais ISB metros na mesma 
além da rua Santo Amaro. 

Vende também a ebacara que está formando, 
FONTE BELLA , que tem uma dellelosa]naseente 
deagua puríssima, grande lagoe quasl toda plan-
tada, com a área de S9.000 metros quadrados» 
Preço, a a contos» 

Finalmente, Vende todos os terrenos adjacen-
tes» onde ha entre elles quadras aproprludas a 
bellas vlvendas, sendo uma com casa e outras 
bemfeltorlas, área com 1T.OOO metros quadra-
dos. Pre«o , « O contos. Uma dita com Área de 
10.900 metros quadrados. Preço, 18 coutos. 
Uma dita com Área de lO.ííOO metros quadra* 
dos. Preço, IO contos. U m a dita plantada » ea» 
plm, com Área de 3S.OOO metros quadrados. 
Preço, t » contos. Além destes, tem outros Inforlo-
res para SOd e 40J o metro com HO de rondo. O 
dono vende-os barato, porque precisa retirar-se 
para a Europa, deixando aaslm grande margem 

quem os adquirir para triplicar o capital, reta-
lhando-oa. 

Prevlnese que, em poucos «lias, todos os 
terrenoa terSo taboletas Indicando que se tra-
tam e mostram na rfesma Avenida, com o sr. 
Romano Carmelo, ou eom o proprietário, na rua 
Barão de Itapetlnlnga, n. 40, das I I ao melo dia 
das 4 As O da tarde. 6—6, 

CIMENTO FOBTLJUID 
I H a r c a C o r ô a 

Bata atentada mana, qualidade superior, im barri ou de 

1Ô0 K I L O S 
As barrlcaa de 180 kllos sto preferidas para o consumo geral, por eeu 

«nato ser relativamente multo menor e ser multo mais dlfflcll qualquer avaria. 
Vendem por preços sem competência 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44. H W A ©•© C<2>MME3R€K5> 

S . P A U L O 2 0 - 2 0 . . . 

Águas de Bem Saude 
Estas conhecidas e milagrosas aguae acabam de chegar á casa 

r i a , S a n t o s & . G 
58—RUA LIBERO BADARO'—58 

( A N T I G A 8 . JOSE' ) 1 0 - 8 

A * v e n d a n a s p r l n c l p a e s c a s a s d e b e b i d a s 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

0 VAPOB NACIONAL _ 

ITARARÉ 
Esperado em S a n t o s no dia S0, 

sahirA, dopols da Indispensável demora, 
para o 

Rio de Janeiro 
Para passagens e mais Informações, 

trata-se na 

Praça 11 de Junho, 10 
S A N T O S 

& C. L1M1 
PropriaUrloa d» depoaltoa da carvão aattbala-

oldoa ha awla da 6 0 unoa. 

Tèm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de fona, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 
Pacific Steam Navigation Companj 

e da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 

Cardiff 

F I L I A E S E M 
Sâo Vicente 
PernambucQ 
Bahia. 
kio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—62 

M A G N E S I A F L U I D A 
A. MENDONÇA 

B' o melhor medicamento para o estomago e oa Intestinos. 
DEPOSITO 

JACAREHY (Estado de S. Paulo) 
E M s. P A U L O 

e - R U A D O COHHERCIO — « 
15-18 

Snitié Oéoénlfi de Transporte M»ri-
linusàTipMrdiiirsôilh 

Paeiflc Steam N&tig&tioft Gonpuy 
O PAQUETE WOUtZ 

I b é r i a 
esperado no Elo de Janeiro, vindo do 
Elo 6* Prata, em 17 de dezembro. sa-
blrá para L l s b A a , L a Ptt l íce 
(La Eochelle), P l y m o u t h e M -
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Betes vapores tocarão de ora em 
deante no porto de L a P i i l l c e 
(La Eochelle), em togar de » o r -
d ó u s . 

RoducçSo nos preços das pauagolls 
para Llverpool: 

1 » classe, £ . 34 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 88 e %. 46. 
3 * classe, £ . 16. 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . M jB.0 • 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha ato ffluml-

nados a luz electrioa. 
Para passagens e outras informações, 

cem <xf agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
EOA DO GOMMKfiCIO, 43—Sobrado 

M. P A U L O 

Antonio Henriques Ferreira 
"O1ASÍA0AS) 

Precisa se falar com <*ta sr,, no 
largo da Memória, 6, onle 1« acha 
um membro da sua família. 

Bm qualquer logar onde s í actte, 
no Estado de B. Paulo, qnelrâ dirigir 
se por carta « a pessoalmente a V . 
Lima, para se certificar da verd»do 

B. Paulo, 18 de novembrto de M84. 
10—2 

0 VAPOB 

Espagne 
esperado rtü S an to s , até ao dia SI 
do oorrente mes, sahirA, depois da in-
dlapensavel demora, para 

Haraelha 
G ê n o v a 

•apele* 
A Companhia toraee* oonducoAo 

gratuita para bordo aoi passageiros 
3e toroeln olaaae e suas ba fá f sas . 

Agente*: 

KARL TALAIS & C01P. 
t». P a u l o — E u José Bonifácio, 35. 
Mantos—Rua 16 de Novembro, 17 

A' UMA Dl LESO 
Fabrica «té camas privilegiadas, premiadas naa 

exposições do 
Rio de Janeiro e Buenos-AIrea 

Camas de ferro e estrados de arame, podendo-se armar, desarmar o 
esticar A vontade —Grande sortimento de camas hygienless pata crianças — 
Fabrioam-se assentos de arame para troly ou carros, padiolas para oondnzir 
doentes e artigos para jardim. Faz-se todo o serviço oom a maior presteza e 
promptidao, e acoeltam-se encommendas para o Interior. 

FABRICA • DEPOSITO Rua Marechal Deodoro, 19 B— S. PAULO 
C. P. CALAMASSI & G. (d, osab) 

e em São Paulo 
t 

4 3 - R u a d o C o m m e r c i o - 4 3 ( s o b r a d o ) 

GIACORINI! 
AVISO AOS CONVALESCENTES E AOS APBECIADORES 

Os premiados vinhos Unos O l a c o b l n l (Uoscatel Dlavolone, Mosca* 
tel da Calabrla, Moscatel Olacoblnl, Malvasia, Tokay, Lacrima Cbristl e Bal-
bino), reconhecidos indispensáveis em qualquer casa e tfto recommondãdos aol 
convalesoentes pelos primeiros médicos da- Europa, acham-se & venda em 
casas de molhados, confeitarias, botequins, etc., quer nesta capital, quer no 
interior do Bstado. 

E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s p a r a o s 

I r m ã o s F a l c h i ãt C> 
.._. m . P a u l o 

Assim é que se faz 
Legitimo, superior, tom gomma e 

com 30 metros: morlm francez a 
13Í500 a peça, na l i q u i d a ç ã o 
d o B o u l e v a r d d a r u a l t t 
d e N o v e m b r o , O B , mas 
quem quizer gastar menoB, também 
lá encontra um outro morim multo 
especial que até serve para.. . tudo 
o qno se quizer, a 118000 a peça com 
30 metros. 

Pois se o Boulevard da ma lt de 
Novembro esta liquidando... 6 - 6 . . . 

BANHA ALVES 
Piloto G. Pereira ^ ^ ^ Jnterea-

sados qne. ' u p e U r m u i t ú f t t i . 

1 « ua Companhia para o Elo de Janei-
ro, contlnáa a receber a acreditada 
barÀa marca Alves, tendo sempre em 
deposito bom sortimento á disposição 
de seus fregueses. Bua Brigadeiro 
Toblas, 86, «obrado. Caixa do cor-
ralo 117 1 0 - i 0 . . t 

Que lindas que a#e 
Umas cassas de pbantasla para ves-

tido que o B o u l e v a r d d a r u a 
ltt de Novembro, n. O B, 
esta vendendo a 1$000 o metro. BI-
Ias valem o dobro, mas, como o B o u -
l e v a r d está liquidando, nllo pôde 
vender caro. > 6—5. . . 

L â V E L O C E 
Mavtgaztene Italiana 

0 PAQDBTB 

MONTEVIDEO 
Corümanflante tíwlatuío-

Esplendidamente lllominado a lut 
eleotrica. 

Esperado em S a n t o s , no dia 29 
de novembro, sahlrá, depois da indis-
pensavel demora, para 

I A I L 

Steam Packet Company 
Sabidas para a iSuropa 

O O M M E R C I O 

CAMBIO 
& Paulo, i0 6» novembro de 1894 
Tabellas afflxadas honiéiü! 

B r l t l s b n a s a k 

Londfos • e • • • 
Paris 
Hamburgo... 
Ital Ia 
Portugal . . . . 
Rew-YorX... 

l i 8[« 
8x1 

1.013 

Avista 
11 8/8 

. B35 
1.030 

770 

- ( .880 

C o m m e r c l o e I r t d u s t r l » 

Londres " 6/8 11 7/l« 
881 

1.080 
885 

Parto 
Hamburgo 1-014 
Portugal — 
B r a s l l l a n l s c h e B a n k T u r 

D e u t a c h l u n d 

Berlim í - 0 1 1 

Londr e s , . . . . . . . " 6/8 
Parto 8 i 0 

I t a l i a . . . . . . . . . . — 
New-York. . . . < i — 
Portugal 
Hespanha 

l.C 
I I 7/16 

834 
800 

4.875 
408 
726 

danço de H. Paulo 
11 3/H 

82D 
780 
875 

do R i o , no dia 4 de dezembro 

mu 
cSjAs , 
ifagdaWu 

18 de dezembro, do Elo 
1 > janeiro > » 

16 i * » » 
V i a g e n s r a p l d à s 

Para LISBÔA 18 dias 
> BODTEIKTTOH 16 > 

Para o Rio da Prata 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes de Ida e volta, Te. « « O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens e mais informações, 
com os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c b u l z e 
A C . , rua de B. Bento. 62. B. PAULO. 

O s c a r H o r a e h l t z A O . , 
praça da Republica, 41, 8ANTOB. 

LA 

do I M o , em 4 de dezombro 
Clydc 19 de dezembro, do Elo 
Mngdalena 1 > janoiro > » 
Danv.be 16 » » » » 
Para passagens e outras Informa-

ções: no Elo, oom o sr. O. 0. An-
derson, rua de B. Pedro, 1 ; em San-
tos, com os srs. Holworthy, Rllls A C. 
om B. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
roa de a Bento. 41 e 48. 

Prince Line James Knott 
SEW-CA8TLB-0N-TYNE 

mexi 

390 
760 

11 3 8 

Londres 11 ?/8 
Paris °30 
Italia — 
Portugal — 

Kratelll Cresta 
Londres 11 »/8 « 8/8 
Patife - . 88« 
Hamburgo. — 1-060 

= ^o 
Lisboae Porto... — 886 
OotfM cidades de 
Portugal 
Hespanha. — 
Turquia (Beirocth) 11 6/8 

O movimento do mercado do oam-
Wo foi bontem regular, effectuando-se 
transacçOea ^ 11 í/4, qne foi a me-
lhor taxa. ' . . . 

No mercado do oflro houve ánlmft 
çfto. Os cambistas pediam pelos sobe-
ranos 211800. 

Bm San toe o papel particular abriu 
& taxa de 11 16/18, baixando a 11 7/8; 
& ultima hora, subiu novamente a 
11 15/16, fechando firme neesa -taxa 

O nosso mercado de camWo também 
feohou firme. 

COTAÇÕES 
A c ç õ e a 

Oímprnhlsa: 
Paulista lntee 260| 260$ 
Idem com 8 0 % - 681 
Mogyana,lntograliaadas 220t 21(>t 
Mechanlca Import 161)8 130J 
Indastrial de 8. Paulo. — 401 
Te lephonica . . . . . . . . . . 110$ 1001 

Bancou: 
Credito Real, cart. hjrp. 160» 
Cem 80 % 40» 221 
Cartcdf tml ix f 1*0» >801 
Com 2 0 % W 22* 
Lavradores 
Dntao de B. Paulo W$ 80» 
Idem da 3* emlss&o.... 401 — 
Cdmm. elnd 2 1 » 8I0Í 
Constrnctor e A g r . . . . . — 40$ 
B. Paulo 10Ü8 — 

L e t n s h y p o t h e c n r l a a 

N a v e g a ç ã o I t a l i a ü â 

0 VAPÕE D B T » "CLASSE 

MARANHÃO 
Esperado da Europa, sahlrA de H a n t o s , no dia 32 de novembro, • 

do R i o d e J a n e i r o , no dia 25, para 

e N á p o l e s 
Preço das passagena em terceira olaaae 

R s . 7 5 S 0 0 0 
Os passageiros de terceira olaaae terão condncçfto gratuita para bordo. 
Para passagens, carga e mala Informações trata-se com oa agentes : 

S . Paulo—Joio Briooola ã Gatti, rua Jofto Alfredo, 17-A. Importa-
dores e cambistas. 

Santos—A. Fiorita & 0., rua Banto Antonio, 48. 
R i o d e Jane i ro—A , Fiorita à O., rua Primeiro de Março, 87. 

Esperado em Santos, até o dia 16 do 
corréfite, de Be*-York, eahlrA, depois 
da indispensável demora, pftfa 0 

RIO DA PRATA 

HIGHLiD P B U 
Esperado até o dia 17 do oorrente, 

de Trleste e escalas, carregará para o 

w Ria da Prs ia 

Scottish Prince 
Esperado brevemente do Rio da 

Prata, carregará para 

NEW-YORK 
Para fretes, cargas e passageiros, 

trata-se oom os agentes 

BELMARÇO & C . 
S a n t o s 

96 — Rua General Gamara — 96 

Banco dé C. 
Onifto 
Intend. Munidp 

Apólices 
DJ Estado •.000! 
õaraes 88C> 

D e b e n t a r e ã 

VlaçSo Paulista. 

69$ 
e í t 

6 f | 
«n| 
6í$ 

eo$ -

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Rece-
bedorltk de Rendas, de 19 a 34 de no-
vembro : 

Café bom I l i do kllo 
Café esoelha $746 » 

S A H I D A S D E C A Í É 

Para a Enropa: 

Vapor ltal. Pari 
> fr. Filie de 8. Nicola» 
» ali. Corytiba 
> ltal. La» Palmai 
* . ali. Holbein 
> fr. Olbia 
» » V. Butno» Air et. 
* ali. PitropolU 
» ltal Colombo 
» fr. Bretagne 

Para oa Bstados-Dnidos: 

Vapor ing. Strdbo 
..» Muclid.. 

Baccas 
81 

18.040 
38.318 

1.806 
81.275 
8.663 

81.779 
14.671 

652 
10,800 

143.486 

Saccas 
81.483 
83.628 

> ali. Caprn 7.371 

61.883 

N O T I C I A S K A A I T I M A S 
- a r o n s • R U M * 

80 Rio da 
80 Boutbampton t 
30 Bantos, OrUmt. 
80 Porto* do Sul, H«rar(. 
81 Portos do Norte, llatxba. 
21 Bantos, Uidusa. 
81 B o r d e a u x « • « . . PortW1-
28 Bantov, Or»g*aV. 
3J Sinto». Amatmcu. 
22 Portos do Bul, ttobira. 
33 Rio da Prata, Qwemland. 
21 Portos do Sul, (fuanabara. 
23 Santos, Maranhão. 
28 Rio da Prata, Ktfagnt. 

Bio da Prata, 8. Paulo. 
R I M A A u m DO MP 

20 Vlctorla e ee<J., Piuma. 
20 Bio da Prata, Provence. 
80 Portos do Norte, Pernambuco. 
10 òenova e eeo.. Orione. 
20 New-York, Acanthui. 
20 Boutbampton <i e»c., Danvhe. 

20 NoW-York, Gapua. 
21 Rio da Prata, Thamu. 
21 Cannavlelras o esc., MathUde. 
22 Rio da Prata, Portugal. 
21 Antuérpia e cso., Graf Bwnartk. 
22 Now-York, Aa.nthut. 
32 Itapemerlm e Viot. fíomm. Alvim. 
22 S. Bsbastifto o esc., Emiliana. 
24 NrtW-York, Heveliu*. 
34 Hamburgo o esc., ürugwiy. 
24 Portos do Sul, Itaíiba. 
24 Pernambuco e esc., Itabira. 
25 Cabo-Frlo o Maoah6, Pampa. 
26 New-York, Scottúh Prince. 
26 Gênova e Nápoles. Maranhão. 
28 Buenos-Aires, Ca/faro. 
80 Gen(T?a « Nápoles, 8. Paulo. 

T A P O U MH&ADOa EM SAKTO» 

20 Bio da Prata, Paical. 
31 Mareelha e esc., VUU d* Boiano. 
21 Elo, Provence. 
22 Hamburgo e esc., Uruguai/. 
22 Marselha e esc., Provence. 
26 Trleste e cso., Bighland Prince. 
28 Enropa, Olinda. 
29 Gênova e esc., Monteviaeo. 
29 Bio da Prata, Bcottiih Prince. 

jàtomm A m u <>• sairroa 

20 Trlesta • esc.. Medu»a. 
31 Hamburgo e esc., Amaeonat. 
h Gênova e esc., Maranhão. 
38 New-York, Worãtworth. 
28 Rio da Prata, Provence. 
21 Europa, Eipagne. 
28 Hambargo e esc., Urugwxy. 
88 Gênova • esc., 8. Paulo. 

M A N I F E S T O S 
Vapor allemfto Capua, procedente de 

New-York : „ ,. . 
•i eis. instrumentos, a Curlbe & 

flertf.. 
14 ditas chajSM^a <2. de Drogas 

do B. de B. Paulo. 
1 engr. vasilhas. A, á ordem. 

38 ditos mercadorias, idem, Idem. 
17 oxs. peças de ferro, Idem, idem. 
1 dita carrinhos, G 8 C, Mem. 
1 dita mosqcitciros, Idem, Idem. 

60 6 » . o ' " » , M J 8, Idem. 
85 cxs. ftataoçap, & Companhia Me-

1'hanlca. 
3 ditas machlnas, S M C S, á or-

dem. 
1 dita tenazes, Idem. idem. 
8 brc«. copos, a Lefto de Moura 

íc C. 
2 cxs. sacarrolhaf, aos mesmos. 

30 ditas machados, a Z. Bü'ow & C. 
1 dita facas, aos mesmoe:. 

12 ditss ferragens, idem. 
10 ditas serras, idem. 
8 ditas limas, idem. 
5 bree. bren, Idom. 

225 cxs. resíduos do petrolco, idem. 
20 brs. idem, idem. 

DE B4LTIMOBE 

400 bres. farinha, a Jeeuino Cam-
pos & C. 

600 ditas idem, C, á ordem. 
100 brs. banha, a J Kodovalho So-

brinho &C . 
200 ditos Idem, a F. P . S. Pereira 

Jnnior. 
100 ditos Idem. B C, A ordam. 
50 taCí. idem, idem. idem. 

6 '0 brs. idem, a Z. BUlow St C. 
100 ditos toucinho, aos mesmo». 
300 ditos Hom, ideiO. 

1.H00 bres. farinha, L, á ordem. 
200 brs. toucinho. Idem, idem. 

1.000 dltoe banha, a Borges, Milho-
mens St Guimarães. 

100 bres. farinha, Z B & C, & ordem. 
0 cxs. oanos, C B, Idem. 
1 dita typos, a Leverlng & C. 

Vapor belga Wordtwort, procedente 
de Iiiverpool: 

2 brcí. ferramentas, A Casa Lu-
pton. 

19 e » . xarope, C H, & ordem. 
3 ditos fazendas, a Loureiro Viei-

ra » C. 
8 ditas ohapéos, A P C,á ordem. 

10 peças machinas, i C. Mechanl-
ca Importadora. 

9 cxs. bombas, A mesma. 
1 dita oleados, a RodovaibO <">* 

nior & C. 
30 gigos louça, a J. Gmeakin. 

167 amfs. tnbos, A Casa Lupton. 
200 ditos chapas, a F . S. Hamp-

shlre & C. 
X cx. chapéos, a Alberto Rodri-

gues & C. 
1 dita idem, a Gonçalves da Cu* 

nba. 
6 fds. baetllha, a E. Fester & C. 

25 bres. cerveja, a F. H. Chalk. 
7 oxs. folhas de cobre, a Peixoto 

Bstella & C. 
(Continua) 
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IDUBT I I 
Q. OK L A U A N D E L U E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o s l a e * a a r l t l a e 

aa. P i a h e i r o C h a g a s 

P A R T E I V 
A REVOLTA 

I X 

COBAÇXO DB DIAMANTE, CABA 
DL FBBB0 

Eite incidente provava ainda 
^úe Merval quisera desembar-
car, e qne nlo pudéra, npezar 
de todo* <M direito* imaginaveis. 

'O i i h a u tomou também 
então auuni apontamentos. 

O prendente, deacontente oom 
M reipoatM 4o dr. Biaye, ad-
moeatoo o eom leveridade, e 
ultrapaaeea talvei o aen man 
dato, oeoiarando o por nfto ia 
bar ouaprir o* MUI deverei de 

-mór. 
ír, envergonhado, in-

e tremendo de ter poe-
em perigo o een ftitnro, re-

0 

Por eBte meio heroico; Ger-
bier não peccou e nfto attribuiu 
nem a mais leve culpa ao ca-
pitfto de mar e guerra Liart 
dei Ardannes. Tendo o tribu-
nal ouvido aiguna aspirantes de 
marinha, cujos depoimentos nfto 
esclareceram nem a accusaçio 
nem a defeza, introduziu se, em-
flm, o ar. Cordier (Pedro), na-
tural de Lorient, de edade de 
trinta annos, offlcial inferior de 
infanteria de marinha, presen-
temente sargento de mar e guer-
ra da fragata Oorgona, o qual 
declarou nfto ter ontro domici-
lio qne nfto fosse a dita fragata. 

A attençfto, fatigada pelos 
depoimentos iniignifleantes ulti-
mamente onvidoa, despertou de 
•ubito. Todos sabiam a parte 
que o offlcial inferior tomára 
noa acontecimentos; ningaem 
melhor do qne eile era apto 

Sara se pronunciar na questfto 
a espionagem: emflm, passa-

va por ser todo dedicado a Liart, 
e, por conseguinte, por ser tes-
temunha de acensaçfto. Hó Pao 
ietta ainda tinba esperanças em 
Pedro Cordier. 

No fundo do ooraçao, o sar-
gento estimava Adriano de Mer-
val, bem sabem; mas imagina-
va que a »ua oondemnaçfto tor-
naria a revolta lafalUvel; Já 

itava oom ama ooodomnaçko 
oom uma aiavaoua que 

' a mariahagem, o a 
qu« a 

sub chefes do conluio, nas car-
tas anonymas, era: —Pigale e 
Merval. Ora a revolta e as suas 
conseqüências deviam, pelas pre-
viaSea do vingativo offlcial in-
ferior, levar' o proprio Liart ao 
banco doe réos. 

Pedro Cordier, sombrio e pen-
sativo, prestou juramento, re 
conheceu a identidade do réo, 
e primeiro pareceu eminente-
mente hostil a Merval; decla-
rou sem hesitar que Merval 
fôra o primeiro a passar a vias 
de facto, nlo accrescentou cousa 
alguma que pudesse justificar 
essa violência e caiou-se. 

Paoletta, indignada, deseja-
ria poder accusar o proprio Pe 
dro Cordier; a ardente proven 
çal murmurou ao ouvido de sen 
pae aa palavras «covarde, tra-
hidor e espito.» 

—B eu qne nlo queria acre' 
ditar nem em Merval, nem em 
Caboche, prosegulu ella. 

Comtudo, como um Juramen-
to sagrado a ligava também, 
nlo revelou couaa alguma das 
•nas conferências de Argel com 
o offlcial inferior. 

Fortanet e o 
cher,.KIvelli 
o os 
eado 
feito oa 
tiveram um 
preto i 

capl tio Duro 
'y . || 

tendo pedido licença para fazer 
algumas perguntas, abriu um 
horizonte novo ao sargento. 

Pedro Cordier percebeu que 
syBtema de espionagem de 

Liart já estava desmascarado, 
viu que o procedimento tyran-
nico do capitfto de mar e guer-
ra era quasi (conhecido pelos 
juizeB, e logo pensou que nunca 
teria occasi&o mais bella de es-
tygmatisar publicamente Liart; 
que até, debaixo de muitos pon-
tos de vista, desmascarai-o hoje 
seria prevenir os espíritos e 
preparar a grande acena que 
eile desejava; que, emflm, as 
suas denuncias, repetidas pelos 
marinheiros uns aos outros, an-
gmentariam bastante a irritaçlo 
gerai, para que a condemnaçlo 
de Merval nlo foose já rigoro-
samente indispensável. 

—Nesee caso, dizia eile com-
sigo, nfto hesitemos i . . . e queira 
Deus que eu conatga fasel-o ab 
solverf 

O coraçlo petrificado daquei 
le a quem chamavam Cara de 
Ferro, agitou-se lhe no peito; 
om tenne rubor lhe coloriu as 
fiieea,iUaminaram se lhe oa olhos 

nm ralo do oorajota bene 
nlo reoeou affhm 

M Insultentes de Pao 
o, mudando onbllamente 

passou de um extrs 

tento i 

Pedro Cordier provou até á 
evidencia que Cybelo era um 
espifto assalariado, citou vinte 
factos que o demonstravam, e 
particularmente os que eram re-
lativos ás suas rondas nocturnas. 
Disse que o negro nfto espiona-
va sósinho, indicou outroB dez 
indivíduos de bordo, entre outros 
o vago-mestre e alguns mari-
nheiros designados como teate-
munhas. Accuaou o commandan-
te de ter muitas vezes subtrahido 
cartas, e demonstrou-o logo. 

O auditorio estava fremente 
de indignaçlo; Nestor e Merval 
pasmavam. 

O defensor, estimulava a vela 
de Pedro Cordier. Disae que 
quarenta e tantas veies, em 
menos de vinte e cinco m 
se tinham inflingido a bordo 
castigos corporaes aem Julga-
mento, indloon multas datas, 
entrou em particularidades re 
pugnantes, e contou a morte do 
sr. Duparc, o velho chefe de ti 
moneiroa, que o commaadante, 
disse eile, matàra a fogo lanto. 

—Posto a ferros, esbofotea 
do, ultrajado de oom maneirai, 
esse vsueravel servidor exhalára 
o ultimo inspiro amaldiçoando 
o ssu perseguidor teimoso 

Pedro Gordier falou em 
fMlot, o filho adoptlvo do 
Duparo; doeoreveu o 

Parecia que o sargento fazia 
nm libello contra o comman-
dante Liart. 

O presidente aterrado nfto o 
interrompeu. 

Demais, Pedro Cordier nun-
ca sabia absolutamente da ques-
tfto; tudo quanto dizia vinha 
umas vezes a propósito de Cy-
belo, outras vezes a proposito 
de Merval; parecia apenas citar 
exemplos. 

Aproveitando-se, emflm, da 
paciência do conselho, contou 
minuciosamente o incêndio e a 
morte de Pigsle; disse que se 
tinham proferido três gritos, re-
petiu o teor delles, e accres-
centou que o commandante Liart 
nunca pudéra deeoobrir o cul-
pado. 

—Maa, continuou eile, tenho 
a oertesa que desconfiava do 
sr. de Merval. 

Esta declaraçlo inesperada 
provocou um movimento geral 
na assembléa. 

O presidente repetiu: 
—Está certo dluo qne dia o 

senhor? 
—Sim, senhor presidente, oon 

tinnou o sargento, o dahl pro-
vém o odlo inveterado do com-
mandante Mio accasado, una 

Pf™?/' • w { n ü x * 
I tio dlnlto oomo se o oon 

Nfto se ignora como Pédro 
Cordier descobrira as suspeitas 
de Liart; graças ao livro ver-
melho, de nada se esqnecôra, 
e, munido de um verdadeiro 
feixe de argumentos, demons-
trou sem custo que tinha fun-
damento o que dizia. 

O advogado de Merval trium-
phava, escrevia apontamentos 
sobre apontamentos. Paoletta 
abençoava agora o fero offlcial 
inferior, e folgava de ter tido 
confiança nelie. 

As generosas declarações de 
Caboche e de Lartigue, as re-
criminaçSes cheias de fel de 
Chérinot, Martinat e outros nfto 
chegaram ao depoimento do sar-
gento de mar e guerra. O sr. 
d'Hérioourt, apesar de ter um 
vivo deeejo de servir Adriano, 
apesar de ter tomado a peito 
revelar aa infamias do capitfto 
de mar e guerra, faiendo a 
apologia do accuaado, nfto dia-
se eousa alguma que egualasse 
as afflrmaçOes de Pedro Cordier. 

Merval comtudo ficou viva-
mente impressionado pelo modo 
oomo o pae de Suaana expniera 
o caio, e lamentou nlo lh'o poder 
agradecer immedlatamente. 
_ Agradeceram por eile Nestor, 
Fortanet e o capitfto Dniocher. 
Adrlano mostrou-ee nm instan-
te abatido; ao ver o v . d'Hé-

Pedro Cordier, nfto partilhava 
as iiiuaSea do seu defenBor. Mas 
Cybelo entrou, o Br. de Merval 
endireiton-se orgulhosamente; 
teria vergonha de fraquejar em 
presença do agente de Liart. 

O negro, interrogado pro-
fôrma, fez como alguns patifes 
da sua quadrilha que o tinham 
precedido, mentiu cem vezes, 
mas sem nunca se pôr no caso 
de ser accuaado de falsos tes-
temunhos ; inspirou aos juizea 
e ao proprio relator nm tédio 
tal, que poucas perguntas lhe 
fizeram. 

Emquanto a Schneider, que 
foi o ultimo interpellado, com-
moveu o auditorio com a sua 
dôr ingênua. O honrado aiaa-
ciano chorava a bom chorar. 
Nem suspeitava que tinha na 
algibeira uma carta infernal para 
o seu amigo Mulbausen. Lá fóra, 
afflrmava-se que Merval Beria 
inevitavelmente fuzilado; Sch-
neider entregava-se aos mais 
pungitlvoe lamentos; fazia o 
elogio do seu offlcial; declarava-
o inüocente com a maior bóa 
fé, e todavia confessava que 
houvera uma rixa entre o seu 
pátrio o o oapitlo de mar o 
guerra. w» >í«ç 

—Jmpteitl pensou o honrado 
Samuel Buohard, seu compa-
triota. Nlo tiiM mulata to que 

ilttr, a «ofott a dordo o a 
/ ^ r 


